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FEIJAO 

Pesquisadores, extensionistas e produtores presentes à XXIII Reunião Técnica Anual do Feijão e Outras Leguminosas de Grãos Alimentícios 

EM PRATOS LIMPOS 

TRIGO 

O feijão nosso de cada dia é uma das poucas culturas que 
conseguiu. regredir nestes últimos 50 anos. Perdeu espaços na 

lavoura e ainda sofre com a faltá do crédito, com os preços 
baixos, côm a desorganização do mercado e com a queda na 
produtividade. A situação ·da cultura no Estado foi passado a 

limpo durante a XXII/ Reunião Técnica Anual do Feijão e Outras 
Leguminosas de Graos Alimentícios -- g a 12 

FRIGORÍFICO 

ão é hora 
muPanças 

MILHO 

Programa 
de incentivo 
à cultura 

Meio caminho 
andado 

~ 

ultores se organizam e elaboram 
11mento pedindo manutenção da 
I ·istemática de comercialização 

dotrigo-- 5 

Cotrijuí quer aumentar produtividade 
da lavoura da região através da 

incorporação da tecnologia 
recomendada pela pesquisa -- 6 e 7 

Técnicos italianos estiveram em ljuí 
para discutir com direção da Cotrijuí 

. anteprojeto do frigorífico a ser 
financiado via Mediacoop -- 4 
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AO LEITOR 

A situação da cultura do feijão vai de mal a pior neste país 
de tantos constrastes e que nem mesmo assim fazem o ministro 
da Agricultura entender porque os brasileiros consomem tanto feijão. Mas o produto não só sumiu da lavoura, como também da 

mesa do produtor. E, desta vez. não é por culpa da pesquisa. Esta, mesmo trabalhando num quase completo anonimato, vem fazendo o que pode, dentro das suas possibilidades e condições. O grande culpado 
de toda esta história de pouca produção, é o próprio governo que não tem dado, principalmente de uns anos para cá, nenhum inrentivo 
oficial à cultura. Falta uma política de crédito, os preços são baixos e aindá sofrem a intervenção do atravessador, uma praga pior que 

do país. As condusões da Reunião Técnica Anual 
as recomendações da pesquisa começam na página 9 

um ataque do cascudo vaquinha. · 

O s produtores nem conseguiram resolver a qu 
das dMdas de custeio, que ainda anda tir , 
muita gente, já andam às voltas com ma1 

Desta Vf!Z. é o trigo. Mas -nada a ver com a cultura. Est1 
para ser colhida daqui alguns meses. O problema é com 

Todas estas condusões e lamúrias foram levantadas durante 
a XXIII Reunião Técnica Anual do Feijão ll Outras Leguminosas de Grãos 
Alimentícios que, neste ano, além de ter saído pela primeira vez. para 
o interior do Estado, integrou a programação de fesuvidades do Centenário de ljuí. Na reunião, os pesquisadores, extensionistas e produtores, apesar de chorarem suas mágoas, lavaram as mãos. Mas transformaram a reunião numa espécie de alerta ao governo pela situação da cultura 

do produto, ameaçado de passar para a rede privada · 11 
Pior notícia, impossível. E se aprovada, a Situação da tnt 
que também @ anda ruim, pode ficar pior, à mercê do tr 
As discussões em tomo do a~nto levaram a um d( 
tirado numa reunÍão em Curitiba, coordenada pela Fecotnoo 
entidades ligadas a cultura rm só do Rio Grande do ,1 
mas também de São Paulo, Santa Catarina e Mato r., 
estão colocando a situação ·da cultura nacional e as co11 
uma possível privatização imediata. Esse documento devor 
ao ministro da Agricultura e autoridades do Ministério 
em audiência marcada para o dia 23, em Brasília. A , 
as propostas dos triticultores está na página 5. 

O trigo prejudicado pela integraçio 
O complexo tema da integra­

ção da América Latina precisa ser 
melhor analisado dentro da reali­
dade em que se encontram os países 
da Aladi, e não sob o impact.o de 
tiradas de uma euforia sonhadorij. 

Desde 1000, quando se criou 
a Alalc; logo depois substituída pela 
Aladi (1980), que um grupo de onze 
(11) países, liderados pelo Brasil, 
Argentina, Chile, Uruguai, no Co­
ne-Sul, procurava, mediante a re­
dução gradativa. de barreiras tarifá­
rias, formar uma Zona de Livre Co­
mércio. 

O objetivo final perseguido 
- formação de um Mercado Co­
mum - já era previst.o .no próprio 
Tratado da Alalc, o que até hoje, 
decorridos 30 anos de esíorços co­
muns, não se chegou ao primeiro 
estágio da integração econômica. 

Não se pode desconhecer que 
se trata de economias em estágio 
de desenvolviment.o muit.o diversi­
ficado, e, em muit.os casos, com pro­
duções internas mais concorrentes 
do que complementares - o caso 
dos produt.ores agropecuários, exi­
gindo sempre cláusulas de salva­
guarda. 

De outra parte, mercados in­
ternos com medidas protecionistas 
para permitir a execução de políti­
cas econômicas desenvolvi­
mentistas, no esquema do processo 
substitutivo de importações. 

Mais ainda: disparidades de 
rendas internas, problemas comuns 
de dívida externa, de balanço de pa­
gament.os, de inflação, de depen­
dência de um reduzido número de 
produt.os primários exportáveis pa­
ra a formação de divisas. 

.. . "O Brasil ainda deficitário na 
produção de trigo se tornará um 
mercado cativo para o trigo estrangeiro" 

que culminou, a partir de 1986, com 
os prot.ocolos entre o Brasil e Argen­
tina, atualmente em número de 24, 
visando uma ação conjunta para 
ampliar e consolidar mercados re­
gionais. 

O "slogan" integrar para não 
desintegrar parecia uma sentença 
inexpugnável. 

Após estas rápidas conside­
rações, para· que o tema possa ser 
melhor compreendido, vamos nos 
deter em casos co~cret.os, utilizan­
do, como exemplo, os próprios proto­
colos já firmados entre os dois par­
ceiros mais influentes do Cone-Sul: 
Brasil e Argentina. 

E, para tant.o, nos fixemos 
no prot.ocolo nº 2, através do qual 
o Brasil se compromete a comprar 
e a Argentina a vender, inicialmen­
te, pelo prazo de cinco anos, 
2.000.000 TM de trigo. 

Uma primeira conseqüên­
cia: o Brasil ainda deficitário na 
produção de trigo se t.omará um 
mercado cativo para o trigo estran-
geiro. 

tecnologia para melhorar 
vidade de sua principal ln 
inverno. 

É preciso esclarece 
vez por t.odas, que o triticul 
cho exige uma política par 
inclusive que se fixe a f111 
governo se serve ou não, 1 
essa importante cultura, 1 
por um trabalho de pesq11 
resultados· admiráveis em 
não venha a provocar, isto 
dadeira "desintegração'' 
entre as regiões produt.om 

Outro problema ser 1 

o da diferença entre os c t 
nos para a cultura de gr 
coloca a produção nacion , 
tuação desfavorável relata 
à Argentina, onde o cust1 
é de 117 dólares; nos Est11cl 
dos 127 e no Brasil 185 d<,I 

Não há dúvidas que 
ses fat.ores preci~ ser cu, 
temente considerados no 
de integração do Cone-Sul, 
be-se que esses dois paf 
dispõem de políticas de 1 
para as suas produções u 
o que não mais ocorre no 11 

A agricultura, entre. 
dades econômicas, é a qu , 
as mais elevadas taxas d 
conhecidamente no mundo 
e o exemplo disso é ainda o 
cado Comum Europeu qu t 
programação específica par 
sa das produções dos paf 
bros, isto sem falar no ~ 
Unidos que destina anuaJm 
lhões de dólares inclusive J 
litar as suas exportações , 

Concluindo, dir-se-1 

Todos esses fatores prova- Indaga-se, agora, se o Brasil 

o problema específico do tn 
nal é daqueles que exige 1 
cias imediatas, o mesm~ 
estender à gama de produ 
colas do Rio Grande do Sul 1 
t.êm condições atuais parn 
lizar prejuízos, manter p 
xos e enfrentar um men· 

ram que somente com a eliminação que não é auto.suficiente em trigo, de barreiras tarifárias não se conse- mas produz aproximadamente 80 gue integrar países com elevado nú- por cent.o de suas necessidades, o mero de dificuldades internas que que irá fazer para que as suas Ím-inviabilizam a harmonização de portantes regiões produtóras - no suas políticas econômicas. ~ especial o Rio Grande do Sul mente competitivo. composto no Jornal aa MaMhã de l1ui e O processo integracionista, a - venham a merecer uma oolítica impresso no Jornal do Comércio, partir de 1980, caminhou rumo aos agrícola capaz de permitir que o 
~=====e=m=P=o=rt=o=A=leg=r=e·====~-~a~c~o:rd~o~s:_:b~i~la~te~r~a~i:_s_'.d~e~c~o~m~é:'._rc~-i~o~,,;º;;::_!P~r~od~u~to~r~continue a investir em 

Manuel Luzanlo de Almeida 6 
universitário e produtor rural 



111hléia geral realizada 
hn, o Clube Amigos da 

1 eu e empossou a sua 
, I· uclides Casagran-

1 I do Conselho de Ad­
do o produtor Walde-
111110 vice-presidente. 
da Silva e Uriel Vieci-
1 e 2 º secretários res­
• •lhcrto Brum e Joa-

1 , são os tesoureiros. O 
tia Terra de .Ijuí conta 

111sclheiros Sandro Co-
1 tto,Remi Huth, Egon 
<iilberto Goi. 

RCÃMBIO 

lação de Economia e Es-
1 ,tudo (FEE ), está come-

i oi:rama de intercâmbio 
ação dos Jornalistas de 

ergs), visando a troca 
entre ambas as entida­

orlas. O convênio, que 
tratado .há algum tempo, 

fu rante reunião almoço no 
1r11do palestrante do dia 

1 Wrana Maria Panizzi, 
1 I undação. 
,mtro, que foi presidido 

t ,1 Isnar Camargo Ruas, 
1 presença de 45 associa­

i •.1· . A palestra versou so-
11ria da pesquisa e statísti­

, u•11to auxiliar necessário 
1111tração, seja pública ou 

de Dom Pedrtto 
1 p ra manutenção 

orffico d a Cotrijuí, insta­
•ional de Dom Pedrito, 

, para fazer manutenção. 
ocorre todos os anos, 

1ortunizando férias cole-
1111c ionários:É o período 

t ooperativa está orien­
, ulos que eventualmente 
ru con<!_ições de peso pa-

111 r safra, que façam as 
r111almente. Como dos 
, os abates serão feitos 
1 , por prestação de ser-

1111to, aqueles criadores 
111 necessidade de abater 
l 1111 nte, devem aguardar 

1hates no seu frigorífi-
1 r melhor equipado. 

Cooagri, o nome da nova 
cooperativa no MS 

Com o desmembramento da Regional!MS do. Grupo Cotrijuí, uma no­va. Cooperativa será criada no Estado. Para escolher o nome dessa nova Cooperativa,.foi promovido um concurso entre funcionários e associados. 
Mais' de 800 nomes foram sugeridos e após uma seleção prévia, foi le­vado à reunião do Conselho Administrativo e Fiscal realizada no mês passa­do, um~ lista com sugestões e onde foi escolhido, através do voto, o nome Cooagri - Cooperativa Agropecuária e Industrial Ltda. 
De a.cardo com as normas estabelecidas no Concurso seria dado como prêmio ao vencedor uma televisão a cores 14 polegadas. Como, no entanto, a ~otaç~o foi polarizadf:! em torno de dois nomes, Cooagri e Cooapi, a Diretoria e os Conselheiros resolveram dar J mesmo prêmio ao segundo colo­cado. 
Conforme ainda estabelecia o concurso, no caso de vários participan­tes terem sugerido o mesmo nome, haveria sorteio para a definição do ganha­dor. Como o nome Cooagri foi sugerido por oito pessoas, procedeu-se o sorteio e o vencedor foi José Apolinário. 
No caso do segundo lugar, a sugestão do nome Cooapi foi apresen­tada apenas por um participante, a funcionária Simone Possas ·que também ganhou sua TV. 
O vencedor do concurso, José Batista Apolinário, é funcionário da Cooperativa há cinco anos e atualmente trabalha no Setor de Insumos em Campo Grande. Ele. conta que fez uma lista com 13 sugestões e depois esco­lheu as melhores, participando do concurso com quatro nomes. 
A entrega do prêmio foi feita pela Diretoria da Cooperativa e Apoli­

nário diz que ficou muito feliz, principalmente por ter ganho o concurso com 
tantos outros concorrentes e também, é claro, pela TV com controle remoto; novinha em folha. 

IJU(/fORMOSA 

Blenvenldo Psrereo e Leondo Alguayo 
Aglllzando a transferênda de agricultores gaõchos 

Mais perto da integração 
"A integração entre Ijuí e F,or­

mosa está, agora, mais perto de se con­
cretizar". A afirmação é do diretor de 
Comércio Exterior,6rgão ligado ao Mi­
nistério de Economia da Província ar­
gentina de Formosa, Leoncio Alguayo, 
durante visita que fez a Ijuí no final de 
junho. Foi justamente a agilização da 
transferência do agricultor Pedro 
Guiotto, associado da Cotrijuí em Au­
gusto Pestana, a razão que trouxe até 
Ijuí o diretor de Comércio e Exterior da 
Província de Formosa. Pedro Guiotto 
vem tentando se transferir para Formo­
sa desde o ano passado, mas entraves 
burocráticos vêm atrapalhando a inte-
gração. · 

"Formosa já está pronta para 
receber os agricultores interesi,ddos em 
participar do intercâmbio", disse ainda 
A lguayo lamentando os empecilhos bu­
rocráticos· criados pelas autoridades 
brasileiras. "É lamentável que proble­
mas· burocráticos venham atrasando 
tanto esses entendimentos", disse ain­
da, esperando ver o problema solucio­
nado dentro de no máximo 60 dias. A 
expectativa do agricultor Pedro Guiot­
to é o de poder plantar soja em solo ar-

gentino ainda neste ano. Para isto, ele 
já conta com a possibilidade de arren­
dar cerca de 400 hectares de terra loca­
lizados no município de Colorado. O 
diretor de Comércio Exterior, não des­
carta, também, a possibilidade de que 
os agricultores brasileiros sejam b!ne­
ficiados com linhas de crédito. 

Mas a cooperação entre Ijuí e 
Formosa não ficaria restrita apenas no 
setor agrícola. Ela também poderá 
ocorrer nas áreas cultural e energética. 
Em visita que fez a Unijuí, por exem­
plo, Alguayo tratou da possibilidade 
da realização de dois cursos intensivos 
de lín_gi~as: um de língua portuguesa, a 
ser mm1strado por professores da Uni­
juí em Formosa e outro em Ijuí, da lín­
gua castelhana. 

Leoncio A lguayo veio a Ijuí 
acompanhado por Bienvenido Parre­
red, também funcionários do Ministé­
rio de Economia e pelo pesquisador 
Eduardo Ocampo, do Instituto de' Tec­
nologia Agropecuária .e Experiência de 
Soja, Inta, de Colorado, que participou 
da XXIII Reunião Técnica Anual de 
Feijão e Outras Leguminosas de Grãos 
Alimentícios. 

Seminário para 
discutir soja 
em Formosa 

As potencialidades da soja em 
terras argentinas é assunto para um Se­
minário que acontece no dia 17 próxi­
mo, na Cotrijuí. Presentes, além do mi­
nistro da Agricultura e Recursos Natu-. 
rais da Província de Formosa, o' agrô­
nomo Borges Roman e dos pesquisado­
res Eduardo Ocampo, e Rosalino Or­
tiz, que dese~volvem estudos sobre so­
ja no Instituto de Tecnolo,gia Agrope­
cuária e Experiência em Soja - Inta de 
Colorado. Também integram a comiti­
va os pesquisadores Santiago Barbona, 
da área de solos; Carlos Roy, especia­
lista em forrageiras e Luiz Gnotto, dd 
área de horticultura. 

De acordo com Luiz Fernando 
Konzen, ligado ao Departamento de 
comunicação e Educação da Cotrijuí, 
os argentinos vem a Ijuí para discutir 
com técnicos e produtores da região a 
viabilidade da introdução da cultura, 
custos de produção, diversificação na 
propriedade e a poütica agrícola oficial 
da Argentina. Os técnicos argentinos, 
ligado ao Inta aproveitam o encontro 
para apresentar os resultados obtidos 
em canteiros experimentais de soja 
plantados em quatr' ' diferentes regiões 
de Formosa, com semente e acompa­
nhamento técnico realizado pelo agrô­
nomo Airton de Jesus, da Cotrijuí. O 
Seminário, que inicia às 9,00 horas es­
tá dentro da proposta dos argentinos 
levarem agricultores brasileiros e ma­
quinário agrícola, para cultiv.ar soja na 
região de Formosa. · 

-CITROS 

Feaper 
lidera os 
recursos 
Os produtores associados da 

Cotriju( na Regional Pioneira e que 
encaminharam projetos ticnicos pa­
ra a obtenção de cridito para o Pro­
grama de Citricultura, podem procu­
rar as agências do Banrisul para as­
sinatura dos contratos. A informação 
t do coordenador do Projeto na Co­
triju(, o agrônomo João Boaro, 1 li­
beração será imediata após a assina­
tura dos contratos. 

Só na área de atuação da Co­
triju( Pioneira, cerca de 200 produ­
tores encaminharam seus pro1etos ao 
Feaper, com o apoio da Cotriju( e 
E mater. Mas a demora na liberação 
dos recursos - os projetos foram en­
caminhados emfevereiro -; a altera­
ção feita nos preços das mudas pel'! 
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento deverá afastar, segundo Boa­
ro alguns produtores do Programa 
de' Citros, lançado oficialménte no 
início de julho em Tenente Portela. 

De qualquer forma a expecta­
tiva da Cotriju{ em relação ao Pro­
grama de Citros para a região ide 
que, ainda neste primei~o '!"º• sej'! 
atingida a meta de distnbuir 100 mil 
mudas aos produtores. A Cotriju{, 
pelo seu lado, já antecipou os insu­
mos e a compra das mudas, para, 
desta forma, assegurar o plantio 
dentro do prazo determinado. 



FRIGORÍFICO 

Projeto em discussão 
Técnicos italianos estiveram na Cotrijuf detalhando projeto do frigorífico 
que poderá ser construido na região. O projeto é da Mediacoop, e 
tem como base uma das mais avançadas tecnologias do mundo Fábio Lombar<lri e Glorglo Bordon 

Os técnicos da Mediacoop que vieram conversar com a direção 
técnicos tia Cotrijul sobre o projeto do frigorífico 

A Cotrijuí poderá ser uma das-baseado nas necessidades da região.-empregada na Itália é a mais ·avançada 
primeiras instituições brasileiras a re- Depois de estudar, por quase meio ano do mundo, caracterizando-se pela qua-
ceber financiamento do governo italia- as informações enviadas pela coopera- lidade do produto final, pelo respeito 
no para a construção de um frigorlfico tiva, a Mediacoop veio até o Brasil pa- às normas sanitárias e pela prevenção 
na região. Essa possibilidade foi con- ra conversar com a direção da Cotrijuí de acidentes no trabalho. Pelo projeto, 
firmada pelo coordenador de Projeto da sobre a viabilidade de implantação do todos os equipamentos, assistência 
Mediac_oop - Ital Projetti, o engenhei- frigorlfico na região. Para Oswaldo técnica, tecnologia empregada, seriam 
ro Giorgio Bordoni, durante visita que Meotti, o projeto apresentado pelo en- financiados pelo governo italiano. A 
fez à Cotrijuí nos dias 9 e 10 de julho. genheiro Giorgio Bordoni é amplo, di- aquisição do terreno para instalação do 

Giorgio Bordoni veio a Ijuí mensionado em cima de necessidades frigorlfico, saneamento, água, esgoto, 
para conversar com a direção eleita e preliminares estudadas anteriormente e construção do prédio, ficariam por 
técnicos da Cotrijuf sobre o projeto, pela Cotrijuí. "Eles trouxeram a idéia conta dv beneficiário, que no caso é a 
acompanhado pelo consultor da Ãrea básica e, em cima deste estudo prelimi- Cotrijuí. 
Animal da Mediacoop, o médico vete- nar, a Cotrijuí terá que se definir, pro- Todos os estudos realizados, 
rinário Fábio Lombardini. A Media- pondo, talvez, algumas pequenas alte- segundo o coordenador da Ital Projetti, 
coop é uma espécie de confederação rações, mas sem qualquer comprometi- levaram em conta exigências em ter-
que congrega cerca de 22 mil coopera- mento", observou. mos ambientais da Europa." Água pura 
tivas italianas e é a instituição que es- CAP ACIDA DE - Giorgio Bordoni entra, água pura sai", disse o técnico 
tudou o anteprojeto apresentado, ainda adiantou que o anteprojeto apresenta- procurando ressaltar a importância que 
no ano passado, pela Cotrijuí. do à direção da Cotrijuí indica uma ca- a Mediacoop dá a questões ambientais. 

A idéia da Cotrijuí de pleitear pacidade de abate para 60 mil bovinos, O projeto prevê, também, o uso da in-
financiamento para a construção de um 250 mil suínos e 9 ,5 milhões de frangos formática desde o setor administrativo 
frigorífico na região, nasceu no ano por ano. O técnico preferiu não falar até o controle de qualidade da produ-
passado, depois que o governo brasilei- sobre os investimentos necessários pa- ção final. Mas o funcionamento da in-
ro assinou com o governo italiano um ra a implantação do frigorífico, "pois dústria exigirá, no entanto, o trabalho 
acordo internacional de cooperação. eles dependem da conclusão desta pri- de cerca de 800 funcionários. 
Pelo acordo assinado, o governo italia- meira fase do projeto e que trata das OBJETIVOS - Entre os objetivos 
no está se propondo a financiar proje- viabilidades técnicas. que estão sendo levantados pela Cotri-
tos de investimentos de cooperativas Mas o coordenador da Ital Pro- juí para a implantação de um frigorífico 
brasileiras. jetti adiantou que o anteprojeto apre- na região, Giorgio Bordoni apontou a 

Entusiasmada com a possibili- sentado pode ser classificado como de elimin~ção do intermediário no proces-
dade de ter um projeto incluído no pro- vanguarda, podendo, inclusive, ser so produtivo. "O projeto está direta-
grama de cooperação, a Cotrijuí, atra- comparado com indústrias instaladas mente relacionado com a produção dos 
vés do seu diretor presidente, Oswaldo na Itália. "Queremos montar uma in- agricultores da região, sem passar pe-
Olmiro Meotti e do diretor geral do Ir- dústria com equipamentos o mais avan- Ias mãos de intermediários. Através da 
fa, Carlos Quintana, levou até a Me- çado tecnologicamente possível", as- cooperativa, o associado terá maiores 
diacoop, na Itália, o seu anteprojeto, segurou Bordoni porque a tecnologia ganhos", disse ainda, admitindo que a 

TRIGO 

NIio Fe,.,,,,,111tr 

No momento em que o país, na 
busca de redefinição do papel do Esta­
do, dá acelerados passos no sentido de 
modernizar sua economia, muitos seto­
res voltam a questionar a ingerência es­
tatal na política tritícola nacional. O 
posicionamento de todos os segmentos 
envolvidos, em especial o triticultor, 
deve ser tomado de forina consciente, 
sem permitir influências de pessoas 
que, porinteresses próprios e nem sem­
pre os mais patrióticos, só aparecem na 
grande imprensa quando a história já 
está contada. 

Com o propósito de oferecer 
subsídios e reflexões, sobretudo por 
parte da classe produtora, alinhamos 
algumas considerações sobre a atualís­
sima discussão. 

Até 1984, em razão da atividade 
absorver pouca tecnologia e baixo ní­
vel de utilização de insumos, o país 
produzia ao redor de 2 milhões t/ano 
de trigo. Na época, a tutela governa­
mental passava praticamente desperce­
bida. Apenas produtores, suas coope­
rativas, técnicos da área e entidades de 
pesquisa conheciam e valorizavam o 
importante papel desempenhado pelo 
governo atra"'.éS do Banco do Brasil. 

A pesquisa agronômica, aliás, 
que nos últimos anos vem oferecendo 
significativos resultados, principal­
mente na criação de çultivares de gran­
de potencialidade produtiva, propor-

É hora de mudanças? 
cionou condições para a viabilização 
de notáveis ganhos em produtividade, 
Com a transferência desses conheci­
mentos para o meio produtivo, através 
da assistência técnica amarrada ao cré­
dito rural, desencadeou-se, a partir de 
1985, um processo de incorporação e 
sedimentação da tecnologia. A triticul­
tura nacional passou a colher resulta­
dos expressivos como raramente se ve­
rificou em qualquer outra cultura no 
país. Enquanto na última década os 
grandes produtores mundiais de trigo 
mostraram estabilidade etn termos de 
produtividade, passamos de inexpressi­
vos 806 Kg/ha obtidos no período 
1975/84 para l.659 Kg/ha em 
1985/89. Pode-se prever hoje, sem oti­
mismo exagerado, que a marca de 
3.000 Kg/ha, já ultrapassada por mais 
de uma centena de produtores, po~sa 
ser o nosso rendimento · médio até 
1995. 

O nosso progresso já possibilita 
rendimentos idênticos aos de tradicio­
nais países exportadores, como Canadá 
e Argentina. Em dois ou três aros po­
deremos estar ombreados aos Estados 
Unidos, que em 1989/90 produziu 
2.500 Kg/ha, em média. 

Todos nós que vivenciamos o 
árduo caminho percorrido sabemos que 
o monopólio estatal de comercialização 
foi o grande avalista, via garantia de 
preços e mercado, do desenvolvimento 
da cultura. Através da compra estatal 
fortaleceram-se as cooperativas e ex-

pandiu-se a lavoura de soja, hoje um 
dos principais produtos da nossa pauta 
de exportações. 

Na maioria dos países, sobretu­
do os que importam ou exportam trigo, 
existe, em maior ou menor escala, in­
gerência· estatal na atividade, pela es­
tratégica importância do cereal na eco­
nomia mundial. 

Os países exportadores adqui­
rem o produto de seus triticultores a 
preços compensadores e muitas vezes o 
exportam a preços subsidiados, por 
força de interesses econômicos maiores 
ditados pela política de relacionamento 
externo global. Isso quer dizer, em ou­
tras palavras, que o mercado interna­
cional é repleto de forças a impedir que 
preços reflitam custos, produzindo pre­
ços propositalmente deficitários a nível 
de exportador e artificialmente atrati­
vos a nível de importador. É simples 
entender, assim, que a triticultura de 
um país emergente, como o Brasil, po­
de ser facilmente contida, pondo a per­
der um longo trabalho de pesquisa e de 
investimentos na área de produção. 

Quando se discute trigo, faz-se 
mister intervincular produção, comer­
cialização, ind1:1strialização e consumo. 
Por essa razão, entendemos que cabem 
mudanças na nossa política e que deve­
mos <:aminhar para uma economia de 
mercado. Mesmo assim, não precisaria­
mos arriscar na "mesa de jogo", numa 
única jogada, os extraordinários ga­
nhos obtidos com tanto esforço. 

presença da cooperativa 111 

industrial servirá como fator 
rização do mercado, evita11 t 
ções constan~es nos preços d 
tos. O técnico apontou aind., 
de produtos com preços p 
"promovendo, indubitavelm 
desenvolvimento zootécnico 
ções de suínos, bovinos e av 
CONVERSA COM O MI 
- A agilização dos trâmit 
cráticos em relação ao convê111 
do entre os dois governos no 
sado, foi a razão principal q 
Giorgio Bordoni e Fábio Loml 
manter uma audiência com o 
da A~cultura, Antônio Caiu 
Brasília. Além das promessas 11 
Cabrera assegurou que o govç 
sileiro deverá fixar, dentro do 
mos 60 dias as normas para im1 
de equipamentos necessários J 

tação do batedouro de aves, 
bovinos em Ijuí. A aprovação J, 
ciamento, no entanto, poderá 
ainda no segundo semestre, m,1 
são final sobre a construção do 
fico, terá que passar, antes d 
pela aprovação do quadro S()(I 
associados é que darão a pai 
nal", observou Meotti. 

Giorgio Bordoni, que , 
nhecia a cooperativa, disse qu 
ce poucos exemplqs de emprc 
perativas "que apresentam a 
magnitude da Cotrijur•. 

Não acreditamos que , 
mais espaço para a atividade r 
ra do Estado, nem que a nossa 
tura, apesar dos avanços, já esr 
parada para o livre enfrentam 
mercado internacional. 

Arriscando sugerir que 
bate amplo, com assento à 111 

verdadeiros segmentos envolvi 1 
va preceder quaisquer mudan 
possam vir a ser adotadas. 1 
pretensão de dizer que em t n 
triticultura nacional já decola111 
mos ousadas pretensões. Por 
contestável motivo fica evid nt 
ou nos seguram agora, ou te 
mamente mais um país mistura 
grandes exportadores mundiai 
sil. 



ltn num vôo ce­
' mesmo na lavou­

, dando o que fa­
para menos tanta 

, t falat6rio, Ron-
1lt11ra, uma ameaça 

lO ainda para es­
mo ninguém quer 

urpresa, triticul­
s ntantes do setor 

, sair à luta, antes 
1 dr dem:ús. 

posição do Rio 
1, • ui sobre o assunto 

n foi tirada numa 
1lizada no dia 10 de 

, teve a participação 
f •o, Fetag, Secreta• 

· ricultura, Emater, 
.1cional do Trigo/ 
de Passo Fundo, 

11 o do Brasil, Minis• 
•ricultura, Grupo de 
l'rgs e Farsul. Da 

11 aiu um documento 
uritiba, no Paraná, 

outra reunião onde 
n presentes, além de 
1 rrto da Silva, asses­
\idência da Fecotri­
presentante da As­

dos Produtores de 
do Rio Grande do 
sentantes de Santa 

, São Paulo e Mato 
'" Sul. Nesta reunião, 

11a sede da Ocepar, 
• coordenação da Fe­
l oram unificadas as 

tiradas no Rio 
lo Sol e anexadas, 

três, em documen· 
11tregue ao Ministro 

ultura, Antônio Ca· 
audiência marcada 
ximo dia 23; 

1 TAS - Os triticul­
t 10 reivindicando a 
,11> do atual sistema 

1 . o para a safra que 
1 na lavoura. Qual· 

111ça na atual siste· 
ti deverá ser implan· 
Jl rtir da safra/91, 
1 ois de amplamente 

om as entidades re­
i v.,s dos triticulto­

documento eles pe· 
1 uma revisão no 
o de aquisição do 

1 hase nos estudos do 
l rabalho do Trigo/ 

1 a exclusão da con­
' k qualquer subsídio 

onsumo e a garantia 
10 de recursos para a 

l I trigo da safra a ser 
11,,~ próximos meses, 
111cnto à vista; 
'IP_AÇÁO NAS 

l .'OES - Há muito 
1111to privatização do 

mais nenhuma no­
• 6 que não podemos 

111 • as regras do jogo 
11.r ,das em plena sa· 

de uma medida in• 
1 do governo", ob-

1110 Roberto da ~ílva 
r as notícias éxtra­

l ,ndo conta de que o 
·.1aria pensando em 

lemática de comer­
, lo trigo ainda nesta 

11 uma vez, segun· 
1 1hcrto, a triticultu .. 

11 11 num vôo .cego. 
ntc este futuro in· 

TRIGO 

Perigo à vista 
agora está preocupado com o 
rumo a ser dado à comerciali­
zação do produto. "Ele não 
sabe em que condições irá co· 
mercializar e receber o paga· 
mento da sua produção", ob· 

Triticuttores não 
desejam a 
privatização para esta 
safra e elaboram 
documento que 

. deverá ser entregue . 
ao Ministro da · 
Agr~~ultura, em 
aud,encia marcada 
para o próximo dia 23 

certo que vem trazendo 
apreensão aos produtores", 
diz ainda o assessor da presi­
dência da Fecotrigo, não acei­
tando a possibilidade de que o 
novo processo de comerciali­
zação seja 'decidido, mais uma 

vez, de cima para baixo. Ga­
rante que os triticultores ad­
mitem discutir a questão, s6 
que eles não desejam que a 
privatização aconteça nesta 
safra, "porque o produtor 
plantou de uma forma, mas 

serva. _________ _J 

A BASE DA 
DEMOCRACIA. 
O Cooperativismo é uma ação de democracia. As cooperativas trabalham no campo para que 

a sociedade não viva numa economia de guerra. Geram recursos para que todos tornem suas ter­
ras mais produtivas: dando incentivo ao produtor e garantindo umà mesa farta p9ra todo mundo. 

Cooperativismo. Quanto mais cresce, mais faz crescer a produção. 

7 DE ·JULHO-DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO. 

DEFENSA 



-MILHO 

Mais atenção à lavoura 
Cotrijuí implanta programa de milho na região, 
buscando, via incorporação da tecnologia. recomendada, 
aumentar a produtividade. 

A falta de opções para viabili­
zar a prática de rotação de culturas 
também no verão e de alternativas para 
a soja, estão levando a Cotrijuí a re­
pensar a sua postura em relação a cul­
tura do milho na região. Somam-se a 
estas questões, a necessidade de au­
mentar a produção buscando atender, 
não apenas a necessidade de absorção 
do produto pela Cerealista e Fábrica de 
Rações, mas também pelo desenvolvi­
mento de programas na área animal que 
utilizam o milho de forma intensiva. 
"Todas estas necessidades vão impli­
car em maior consumo de milho na re­
gião", diz o engenheiro agrônomo 
Adão Acosta, Supervisor de Produção 
de Seme)ltes da Cotrijuf. 

E claro que, além da necessida­
de de aumentar a área de· milho na re­
gião, o produtor terá, obrigatoriamen­
te, que optar pela incorporação dà tec­
nologia recomendada "e que não se re­
sume apenas no uso de insumos", ob­
serva Acosta, para quem também se faz 
necessário um ajuste dos materiais uti­
lizados quanto a ciclo - que deve ser 
mais curto - e qualidade de grãos. 
PROGRAMA - Essa nova postura em 
relação a cultura, a ser tomada pela 
Cotrijuí já nesta safi"a, vai começar pe­
la implantação, na Regional Pioneira, 
de um programa de milho que tem o ob­
jetivo de analisar o desempenho de ma­
teriais híbridos e populações. O pro­
grama será coordenado pelos egenhei­
ros agrônomos Luiz V olney de Mattos 
Viau e Mário Fossati e vai constar de 
cinco materiais híbridos e que corres­
pondem às expectativas da cooperati-

va. 
Estes materiais deverão ser 

analisados em diferentes condições am­
bientais em toda a região de atuação da 
Cotrijuí na Pioneira. As áreas demons­
trativas vão ser utilizadas, também, 
como difusoras, seja através de dias­
de-campo ou simples visitações, das 
tecnologias sugeridas pelo departa­
mento técnico da Cotrijuí "e que são · 
importantes para as lavouras da re­
gião", destaca Acosta. 

No total, serão 40 lavouras de­
monstrativas de milho - cinco em cada 
Unidade da Cotrijuf -, com área míni­
ma de um hectare "e onde será feita 
uma série de procedimentos semelhan­
tes", diz Acosta. Esses procedimentos 
vão desde a população de plantas, pas­
saqdo pela adubação, por época e sis~e­
ma de plantio, "para que possam ser 
feitas várias determinações que não se 
resumem apenas ao rendimento da la­
voura". 

A Cotrijuí espera, através da 
implantação do programa de milho, 
contribuir para que realmente ocorra 
um aumento na área e na produção de 
milho da região. "S6 depois de a~ng!r 

·estes objetivos, avisa o agrônomo, a 
Cotrijuí terá condições de implantar 
uma proposta adequada de produção 
em escala e oferecer. aos produtores 
uma infra-estrutura de recebimento". 
Caso contrário, os produtores vão con­
tinuar tratando o milho de diferentes 
maneiras, disseminando vários tipos de 
materiais. "O que se quer, na verdade, 
conclui Acosta, é organizar a produção 
de milho na região". 

ENSÀIO ESTADUAL DE MILHO PRECOCE CONDUZIDO NO CTC NA SAFRA 1989 

Média 

(T) = Testemunha 

Cultivares 

XL 560 
G 32-S 
XL 520 
P 3230 (T) 
G 5555 (T) 
AG 122 
HO 21 
G 74-C 
AG 129 
c 505 
AG 112 
Conli. 322 (T) 
AG 120 
AGN 2010 
C-425 
BR 202 
AG 110 
CEP 871 
e 701 
AG 127 
A 1250 
G 85-C 
AGN 2012 
BR 201 
AGN 2001 (T) 
SAUE 349 (T) 
AG 104 
Empasc 152 (T) 
AG 113 (T) 
AG 303 
CEP 304 
GO 874 
XB 6018 

Florescimento 
{Dias) 

64 
64 
64 
64 
74 
65 
64 
67 
63 
65 
64 
69 
66 
67 
66 
62 
66 
68 
65 
66 
64 
67 
68 
69 
70 
62 
65 
69 
63 
67 
69 
71 
62 

66 

Rendimento 
Grãos {Kg/ha) 

7.463 
6.745 
6.579 
6.312 
6.195 
6.127 
6.118 
6.067 
6.030 
5.784 
5.704 

. 5.673 
5.559 
5.474 
5.373 
5.303 
5.251 
5.058 
4.976 
4.974 
4.864 
4.700 
4.609 
4.600 
4.584 
4.569 
4.540 
4.330 
4.262 
4.146 
4.071 
4.006 
3.572 

5.261 

A lavoura 
de nilho 
na regiio 

Padrão 
técnico 

precisa ser 
alterado -CTC 

Resultados alcançados 
O Centro de Treinamento daCotriju( 

vem conduzindo trabalhos com milho 
desde 1978, "buscando testar cultiva­
res. adaptadass para o plantio na re­
gião", assinala o engenheiro agrôno­
mo Luiz Volney de Mattos Viau, coor­
denador de Pesquisa da Cotriju( e res­
ponstivel pelo crc. Os resultados al· 
cançados em quase 12 anos de traba· 
lho permite, hoje, que a Cotriju( possa 
recomendar aos seus associados, o 
plantio das melhores cultivares que 
existem no mercado e que apresentam 
alto potencial de rendimento de grãos. 

A falta de tecnologia emprega· 
da nas lavouras de milho da região têm 
levantado slrias preocupações ao de· 
partamento tlcnico da Cotriju( e não 
deixam de ser, segundo o pesquisador, 
uma decorrência da ausência de uma 
visão empresarial em relação a cultu· 
ra. "Na realidade o que acontece, ob· 
serva Volney, l que a lavoura de milho 
tem sido basicamente de subsistência, 
como evidencia a pr/Jpria produtivida· 
de que atualmente vem sendo obtida 
na região. Os pouco mais de 2 .63~ 
quilos por hectare, alcançados na últi­
ma safra, na região, são uma prova 
desta constatação e do papel que a 
cultura assume a nível de propriedade. 
"A nossa preocupação, hoje, é mostrar 
ao produtor que podemos pr~1uz~r 
mais de 10 toneladas por hectare , diz 
o pesquisador, considerando para o c~­
so, a necessidade do uso da tecnologia 

recomendada pela pesquisa:,. 
MUDANÇA DE PADRAO - Mm 
uma boa produtividade não se alcanÇf 
apenas com o uso de boas sementes. E 
preciso levar em consideração uma sé• 
rie de cuidados "para que esta sementt 
de boa qualidade tenha condições dt 
manifestar toda a sua potencialidadt 
de produção", avisa Volney, levantan• 
do, por outro lado, a necessidade dt 
uma mudança no padrão técnico da. 
lavouras da região. Essa mudança 
projetada pelo de[Xlrtamento. técnico 
da Cotriju(, com o aval da pesquisa, va, 
implicar numa série de atitudes em re• 
lação a cultura, que precisam ser to• 
madas pelo produtor. A área escolhida 
para o plantio do milho, "de preferên• 
eia onde no ano anterior havia legumi• 
nosas'', é defundamentalimportância". 

Outra recomendação: o número 
de plantas por hectare deve ficar dt 
acordo com a recomendação. Uma la• 
voura bem adubada, mas com meno. 
de 50 mil plantas por hectare, compro• 
mete o rendimento. "O produtor, avisa 
ainda o Volney, precisa observar a 
densidade recomendada pela pesqui• 
sa". A questão da fertilidade do solo I 
outra questão importante para que essa 
mudança ocorra de forma integral. A 
lavoura deve ser implantada em cima 
de solo bem corrigido, com as aduba• 
ções conforme manda a recomenda• 
ção, tanto de base como de nitrogénin 
em cobertura. 

ENSAIO ESTAC.AL DE MILHO NORMAL CONDUZIDO NO CTC NA SAFRA 1989 

Média 

(T) = Testemunha 

Cultivares 

XL 604 
GO 1049 
P 3232 
P 3210 (T) 
AG 6601 
AG 212 

. G 60-S 
XL678(TI 
G 5888 
AG 106 
SAUE 469 (TXUP373) 
XL 603 
SAUE 342A (T) 
G 5775 (T) 
CMS39 
C 484-A 
XB 7018 
Conli 533 
G 88-C 
AG 28-C (T) 
AG 302A 
AG 6641 
A 1340 (T) 
AGN 1022 
AG 403-B 
AGN 1030 

Florescimento 
{Dias) 

66 
74 
64 
62 
67 
65 
68 
66 
69 
71 
64 
69 
65 
72 
65 
64 
68 
70 
70 
66 
66 
65 
66 
75 
68 
74 

68 

Rendimento de 
Grãos {Kg/ha) 

7.549 
7.243 
7.169 
7.141 
6.945 
6.788 
6.730 
6.649 
6.333 
2207 
6.196 
6.094 
6.062 
5.927 
5.912 
5.842 
5.794 
5.743 
5.567 
5.502 
5.290 
5.259 
5.157 
5.019 
4.470 
4.091 • 

6.026 



Os gastos de plantio 
Um hectare de milho vai custar aos bolsos do produtor 
a quantia de Cr$ 23.629,59 

O trigo ainda está na 
11'fJura, em pleno desenvolvi­
mto, mas já está mais do 
,,. na hora de pensar na la-
111ra de milho da próxima 
1/ra de verão. A programa­
º deve começar pela defini· 
o da área a ser plantada, 
, isando pelos insumos a se-
111 utilizados, pela tecnolo-

1,1 a ser adotada -vermaté• 
,, p/lgina ao lado - e pelo 
vantamento dos custos. Es-
1, na verdade, um dos pon· 

1 1· mais cruciais, consideran­
,, que o dinheiro anda caro e 
rasso, sujeito, inclusive, se-

1111do ameaças do prl>µío go­
mo, a nem existir para asa­

ro de verão. De qualquer for· 
a o milho é uma cultura tra-

1/rional e que, mesmo sem al­
nçar os rendimentos espe• 
dos, tem a sua importância 

a economia regional. 

Um hectare de milho 
ai custar ao produtor, nesta 
afra, Cr$ 14.737,08, ou o 
quivalente a 305, 71 BTNs. O 

custo por saco, neste caso, fi­
ca em Cr$ 254,08. Este valor 
tem como base apenas os cus­
tos variáveis que são as des­
pesas com máquinas e equipa­
mentos - conservação, repa­
ros e combustfvel -; constru­
ções --:- conservação e reparos 
·-; insumos - sementes;Jerti· 
lizantes e agrotóxicos -; 
transporte; Proagro, entre ou­
tros. O levantamento de custo 
para implantação de um hec­
tare de milho foi feito pelo 
analista de Custos Agrope­
cuários da Cotrijul, o L ufs 
Juliani e· tem como base pre­
ços levantados durante o mês 
de julho. 

Para determinar as 
despesas exatas que o produ­
tor terá com o plantio de um 
hectare de milho, o Juliani 
considerou, allm de uma pro­
dutividade de 3 .480 quilos por 
hectare, o uso de 18 quilos de 
sementes; 200 quilos de adu­
bo da fl>nnula 5-20-20; 50 
quilos de uréia para adubação 
em cobertura e herbicida sufi-

ciente para ser aplicado em 50 
por cento da área. 

A inclusão nos custos 
de produção, dos gastos con­
siderados fixos - máquinas e 
impl.ementos ( depreciação e 
seguro),· construções ( depre­
ciações),· ITR; mão-de-obra; 
entre outros - elevam em 
60,3 por cento as despesas. 
Em vez dos Cr$ 14.737,08 o 
produtor passa a gastar Cr$ 
23.629,59 na impl.antação de 
um hectare de milho. Esse 
valor equivale a 490 .18 BTN s. 
O custo de um saco de produ­
to vai parar em Cr$ 407,41 a 
8,45 BTNs. . 

O custo por saco estll 
diretamene relacionado com a 
produtividade obtida com a 
cultura por hectare. Se em lu­
gar de colher 3 .480 quilos por 
hectare, o produtor colher 
apenas 3.000 quilos, o custo 
por saco se eleva para Cr$ 
472,42, o equivalente a 9,8 
B1Ns. Uma produtividade de 

DEMONSTRATIVO DO CUSTO DE PRODUÇÃO 
DA CULTURA DO MILHO SAFRA 90/91 

CUSTOS Cr$/ha Custo/saco 

Julho/90 BTN cri BTN 

1. VARIÁ VEIS 
1.1 Máquinas e implem. 
- Conservação e reparos 1.537,28 31,89 26,50 0,55 

- Combustível 898,07 18,63 15,48 0,32 

1.2 Construções 
- Conservação e reparos 133,53 2,77 2,30 o.os 
1.3 Insumos 
- Sementes 1.620,00 33,60 27,93 0,58 

- Fertiizantes 5.180,50 107,47 89,32 1,85 
- Agrotóxicos 2.288,81 47,48 39,46 0,82 
1.4 Transporte 1.017,62 21.11 17,55 0,36 

1.5 lapas 422,76 8,77 7,29 0,15 

1 .6 Financeiro 1.468,83 30,47 25,32 053 

1.7 Proagro 169,68 3,52 2,93 0,06 

SUB-TOTAL 14.737,08 305,71 254,08 5i1 

2. FIXOS 
2.1 Máquinas e lmplem. 
- Depreciação 1.630,00 33,83 28,12 0,58 

- Seguro 140,28 2,91 2,42 0,05 

2.2 Construções 
- Depreciação 81 ,47 1,69 1,40 0,03 

2.3 ITR 108,94 2,26 1,88 0,04 

2.4 Mão-de-obra 2.276,76 47,23 39,25 0,82 

2.5 Outros 
- Remuneração da terra 826,25 17,14 14,25" 0,30 

- Custo Cporl\Jnidade 94,48 1,96 1,63 0,03 

2.6 Melloramento do solo 3.733,53 77,45 64,38 1,33 

SUB-TOTAL 8.892,51 184,17 153,33 3,18 

TOTAL 23.629,59 490,18 407,41 8,45 

Custos de produção com produtividade: 
3.480 Kg/ha = 8,45 BTNs 
3 .000 Kg /ha = 9,80 BTNs 
2.500 Kg/ha = 11 ,76 BTNs 
2.000 Kg/ha • 14,71 BTNs 

2 .5 00 quilos por hectare vai 
elevar esse custo para Cr$ 
566,90 - 11,76 BTNs, e de 

2.000 quilos por hectare para 
Cr$ 709,11, ou o equivalente 
a 14,71 BTNs. 

Quanto maior a produtividade, melhor 
O milho é uma das 

' 

tantas mais eficientes na uti-
1ação da energia solar capta­
i, pelas folhas e transformada 

111 compostos orgânicos como 
carboidratos que serão uti-

l11ados pelas folhas, raízes, 
olmo e grãos das plantas. A 
firmação é dos agrônomos da 
otrijuí, Luiz Volney de Mat-

lo Viau e Mário Fossati, res­
•11nsáveis pelo Programa de 
filho da cooperativa a serim-
1.mtado ainda nesta safra de 
, cão. O crescimento e o ren-

1 unento de grãos de um híbri-
111 é determinado por fatores 

néticos, ambientais e pela 
111 .ração de ambos, concluem 
nela. 

Por esta razão, tor-
1111-se ·importantes propor-

111nar à lavoura de milho 6ti-
1 1. condições para a obten-
10 de altos rendimentos. "É 

1 grande importância co.nhe­
r alguns aspectos fisiol6gi-
' da planta para podermos 

11 tc nder suas reações com o 
111hiente, diz o engenheiro 

nomo Volney Viau, re-
11 ndo-se as respostas às práti-
1 , que são empregadas no 
1llivo do milho. 

PRODUTIVIDADE - A 
produtividade do milho, se­
gundo os agrônomos é defini­
da pela multiplicação dos 
componentes de rendimento e 
que se resumem no número de 
plantas por hectare; no núme­
ro de espigas por planta; no 
número de fileiras por espi­
gas; no número de grãos por 
fileira e no peso do grão. Cada . 
um destes componentes tem 
um valor máximo que vai con­
tribuir na elaboração do rendi­
mento de grãos do milho. 

Mas assim como o nú­
mero de plantas por hectare é 
importantíssimo na definição 
da produtividade; a tempera­
tura e a umidade do solo no 
momento do plantio vão inter­
ferir na emergência das plan­
tas. "Se há deficiência de ca­
lor, como pode acontecer na 
semeadura do cedo, os plan­
tios mais rasos são favoreci­
dos pelas melhores temperatu­
ras do solo pr6:timas da super­
fície", observa Volney 
viau. Semeaduras mais pro­
fundas são mais adequadas pa­
ra plantio do tarde, "uma vez 
que nesta época não há limita­
ções de temperatura e a umi-

ENSAIO DE POPULAÇAO DE MILHO CONDUZIDO NO CTC NA SAFRA 111119 

N· População Florescimento Rendimento de 

4 

7 
li 

AG 61A (T) 
AG 3611 (T) 
XL 540 (T) 
Empasc 152 
C.48HJ) 
CMS 5202 
Empasc 151 
CTC 26 
CTC 24 
CTC 28 
CTC 32 
CTC 30 
CTC 27 
CTC 25 
CTC 29 
CTC33 
CTC34 
CTC31 

(Dias) Grãos (Kg/hal 

68 5.317 
66 4.818 
66 4.403 
71 3.709 
70 3.630 
68 3.483 
66 3.480 
67 3256 
68 3.125 
75 3.023 
69 2.667 
67 2.648 
72 2.371 
72 2217 
71 2.171 
70 2.157 
75 2.047 
62 1.942 

3.137 

dade é mais uniforme nas ca­
madas mais profundas". 

Os primeiros compo­
nentes responsáveis pelo ren­
dimento da planta s6 come­
çam a ser formados a partir do 
momento em que a planta ti­
ver de 6 a 8 folhas. "É neste 
estádio, observa V olney 
Viau, que se define o número 
de fileiras de grãos que a espi­
ga produzirá. A primeira adu-

-bação nitrogenada em cober­
tura também é feita neste pe­
ríodo. 

O número de grãos por 
fileira, a ser produzido pela 
espiga, será definido no está­
dio em que a planta atingir de 
12 a 15 folhas. Deficiência da 
umidade e de nutrientes, que 
possam ocorrer nesta fase, 
vão influir diretamente na re­
dução do número total de 
grãos a serem produzidos bem 

como no tamanho dos mes­
mos. Ao atingir 17 folhas, co­
meçam a se desenvolver as 
raízes de apoio, que ajudam a 
sustentar a planta e auxiliam 
na busca de nutrientes nas ca­
madas superiores_ do solo. 

Os está~ios reproduti­
vos da planta são mais afeta­
dos por condições climáticas, 
"transformando-se desta for­
ma, em períodos críticos para 
a cultura", destaca Mário 
Fossati, da Cotrijuí na Unida­
de de Augusto Pestana. A 
ocorrência de deficiência hí­
drica, neste estádio, compro­
mete seriamente a produção. 

Entre 15 e 20 dias 
após o aparecimento dos cabe­
los das espigas, os grãos apa­
recem na forma leitosa. Eles 
param de crescer nesta fase e a 
sua expansão ocorre devido ao 
acúmulo de amido. A radiação 
solar é muito importante neste 

estádio, porque proporciona 
incremento no peso do grão. 

De acordo com o pes­
quisador Volney Viau, a ob­
tenção da produtividade espe­
rada na lavoura de milho deve 
ser encarada como uma "fá­
brica", onde todas as etapas 
são decisivas para a elabora­
ção do produto final, no caso 
o grão de milho. Por esta ra­
zão, na implantação de uma 
lavoura de milho devem ser 
considerados todos estes as­
pectos e, fundamentalmente, 
híbrido ou a variedade, con­
forme mostram às tabelas -
com dados do CTC - publica­
das nesta página. "Não adian­
ta pegar qualquer material e 
sair plantando, pois o manejo 
correto da implantação e a es­
colha do material são fatores 
de redução de custos", avisa 
Mário Fossati. 
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POlÍTICA 
Sustentado por uma coligação de cinco partidos - PDSIPFUPRNIPUPSC, o cand1 Nélson Marchezan está convicto que vai se eleger governador do Estado. Nas sua propostas de governo, coloca a questão da necessidade de um estado mais desenvol com mais escolas, mais saúde, mais segurança pública, mais estradas, melhores l , e mais empregos 

Propostas para governar o Estad 
A p6s largo período de 

recesso da vida pública, tendo 
desempenhado diversos car­
gos e missões especiais para 
vários governos durante o pe­
ríodo do regime militar, o ex­
deputado Nelson Marchezan é 
lançado candidato ao governo 
do Rio Grande do Sul, à frente 
de um conglomerado de cinco 
partidos. A sustentação do 
candidato é feita pelo PDS -
seu pr6prio partido - mais o 
PFL/PRN/PL/PSC, que for­mam a denominada União 
por um novo Rio Grande. 

Ao conceder entrevis­
ta para o "Cotrijornal", em 
seu escrit6rio central em Por­
to Alegre, à rua Uruguai, 240 
- 6° andar, o candidato come­
çou por apresentar um resumo 
biográfico de si mesmo. Disse 
Nelson Marchezan: 

"Sou filho de agricul­
tores. Nasci em Santa Maria 
e me criei trabalhando no inte­
rior do município, pois, desde 
cedo, tive que trabalhar para 
estudar. Me tornei, por con­
curso, funcionário do Banco 
do Brasil. Na política, come­
cei por vereador, por onde, 
creio, todo o político deveria 
iniciar. No período seguinte 
me elegi deputado estadual. 
Fui secretário do Trabalho e 
Ação Social, onde desenvol­
vi um trabalho profundamente 
humano. A seguir, me elegi 
deputado federal, tendo sido 
reeleito por duas vezes, e che­
guei à presidência da Câmara, 
sendo o primeiro parlamentar 
gaúcho a ocupar o honroso 
cargo. 

A gora, tive meu nome 
homologado candidato a go­
vernador do meu Estado. 
Aceitei, motivado pela vonta­
de de prestar mais esse servi­
ço. No governo, irei traba­
lhar, com profunda dedicação 
e honestidade, botando os 
corruptos na cadeia, higieni­
zando a máquina estatal e tra­
balhando em prol do desen­
volvimento geral da comuni­
dade". 
PROPOSTA DE GOVER­
NO - Ao relacionar o que 
pretende realizar, se eleito go­
vernador dos gaúchos, Mar-

chezan demonstrou · elevada 
dose d_e otimi~mo. Disse que­
rer maIS crescimento, mais de­
senvolvimento organizado, 
mais escolas, mais saúde, 
mais segurança pública, mais 
estradas, mais telefores, mais 
solidariedade humana; melho­
res salários, melhor defesa do 
produtor, melhores empregos 
aos trabalhadores. Fará a de­
fesa intransigente do setor 
primário da economia, "visto 
que esse setor é instrumento. 
de defesa social. E adotará a 
aplicação de uma política de 
melhor distribuição de renda, 
que, até aqui, tem penalizado 
com maior rigor os que já têm 
menos". 

Marchezan fez questão 
de ressaltar que em todas as 
atividades políticas ou admi­
nistrativas que desempenhou, 
foi sempre um lutador, um bri­
gador pela produção e o pro­
gresso, defendendo sempre o 
desenvolvimento do nosso Es­
tado. 

Recordou a época em 
que foi presidente da Comis­
são para o Escoamento de Sa­
fras, que redundou no Plano 
Rodoviário Nacional, a luta 
enfrentada pela Cotrijuí no fi­
nal da década de 60, para es­
coar a produção de seus asso:­
ciados. Citou a refonna dos 
vagões graneleiros da Rede 
Ferroviária Federal, que in­
clusive - disse - teve o méri­
to de eh amar a ~tenção d as au­
toridades, para a frágil estru­
tura dos transportes de carga 
do país. 
POLITICA AGRÍCOLA -
Outra meta que promete ser 
prioritária em seu governo, é a 
agricultura. Visando o grande 
salto que pretendemos dar, 
enfatizou Marchezan, vamos 
partir para a defesa, intransi­
gente, de fixação de uma polí­
tica agrícola. Desde os pri­
meiros dias de minha adminis­
tração, promete o candidato, 
estarei junto ao governo fede­
ral reivindicando essa priori­
dade, ao mesmo tempo que 
vou colocar o governo do Es­
tado a serviço dos produtores 
rurais. Com nosso governo no 
Palácio Piratini eles terão ai-

guém bem identifica­
do com suas causas e 
dificuldades, para 
dialogar e buscar so­
luções, em busca de 
progresso. 

REFORMA 
AGRÁRIA - Eu 
também sou favorá­
vel a uma reforma 
agrária. É preciso 
proporcionar condi­
ções de acesso à terra 
aos que querem pro­
duzir. Sou favorável a solução dos proble­
mas dos sem terra. 
Essa desagradável 
tensão, ocasionada 
pela existência dos 
acampamentos, deve 
encontrar um desfe­
cho satisfat6rio, diz 
o candidato. 

"Embora eu 
seja contrário às in­
vasões de proprieda­
des - por entender 
que esse caminho 
não leva à solução do 
grave problema - te­
nho a convicção de 
que precisamos en­
contrar uma solução 
que seja madura, 
concreta e de objeti-
vidade". 

Talvez possamos en­
contrar a solução para esse 
problema reagrupando os sem 
terra em áreas de minifúndio. 
E nesse processo, eu acho que 
as cooperativas e os sindicatos 
poderão ter papel fu nd amen­
tal. Acho mesmo que não se 
fará uma reforma agrária ideal 
se faltar a participação e a aju­
da dessas entidades. É preciso 
usar a experiência de setores 
que já estão identificados com 
a problemática agrária. 
UMA SOCIEDADE FOR­
TE - Precisamos lutar para 
tomar a sociedade forte. E for­
te desde o setor primário da 
economia até os demais seg­
mentos, pois uma sociedade ou 
é forte no conjunto, no todo, 
ou então é fraca. Um país é co­
IVO um edifício, em sua estru­
tura. Se a base for frágil, todo 

O candidato a govemo do Estado Nelsa, March·ezal} Em delesa do desenvolvlmento do Rio Grande do Sul 

o restante do edifício correrá 
perigo de ruir. Isso vem ocor­
rendo com nosso país. Pouco 
vai adiantar termos uma eco­
nomia secundária ou terciária 
modernas, se o setor primário 
não receber do poder público, 
um tratamento adequado. 

Em seguida, Marche­
zan confessa estarinconforma­
do com certas coisas que acon­
tecem no Rio Grande. Ele cri­
tica o desânimo, o comodismo, 
que afirma ser um dos respon­
sáveis pelo baixo crescimento 
econômico do Estado. E pro­
mete, se eleito, inverter essa situação. _ 
CONVOCAÇAO AOS GAÚCHOS - Vamos convo­
car o Rio Grande para o grande 
salto. Vamos entusiasmar o 
povo, vamos recuperar o· tem­
po perdido. Ele quer que o fu­
turo seja olhado com olhos de 

entusiasmo, com visão d 
cedor. 

Diz que nasceu r, 
se na democracia cristã. I' 
so, é um perfeito hum,, 
que milita na social d 111 
eia. Acredita que a ação 1 
der público deva ser on 
para o social. Defend 
iniciativa, mas diz rej , 
idéia, tipicamente capit ,1 
do quem pode mais chor 
nos. Mas também r 1 1 
idéia do homem a serv, 
Estado. 

São esses os prin, 
que me movem, assegu , 
soo Marchezan. E fin 1 
entrevista dizendo. qu 
proposta é de união por 111 
vo Rio Grande, que ser 
prospero e mais feliz, e ' 
nha a merecer a confia11 
povo, elegendo-se go 
dor. 

VENHA ABRIR NOSSAS TORNEIR 

1 . 

O BANRISUL ABRIU TRÊS NOVAS LINHAS 1 CRÉDITO PARA SUA EMPRESA. voe · 1 NANCIA FOLHA DE PAGAMENTOS E PJ\ EM 30 DIA-S. DESCOND\ DUPLICATAS E P/\ EM 45 DIAS. FAZ FINAN-
CIAMENTO PARA CAPI­TAL DE GIRO E TEM 30, 60 E 90 DIAS PARA PAGAR. FALE COM O SEU GE­RENTE E FAÇA MAIS UM BOM NE­

NOVOS PRODUTOS 
PARA NOVOS TEMPOS 

ilfslalQi-,'iM GÓCIO COM O BANRISUL. GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDI 



-FEIJÃO 

Ili Reunião Técnica Anual do Feijão 
1tr; s Leguminosas de Grãos 
, ntfcios trouxe a ljuf, dentro das 

1dades de seu Centenário, · 
1ul adores, extensionistas e produtores 

t do o Estado. Foram três dias de debate 
omeçaram com muitas críticas ao 

mo pelo seu descaso em relação a um 
1uto que deveria fazer parte da 
, otação básica da população, mas que 
d mal a pior por falta de incentivos 

is 

Na solenidade de abertura, a presença de Maria Ellzabeth Burln, do lpaW'(>; de Miguel Bre801n, 
representante_ do_ Secretllrfo da A51r1cultura •• • 

. . • d~ Walti:r _Frantz , rxes1den_1e da Com1ssao de Agropecuária do Centenário de lju(; de Valdir Heck, 
prefeito mun1c1pal; de Telmo Unar te, Pró -Reitor de Pesquisa e Extensão da Unijuí ; de Alolsio Sartorato, 

Coordenador do PNP e de Roberto Carbonera, pesquisador do CTC 

Esse primo pobre 
, t1cas e frustração. Esse foi o 
1 painéis de abertura da 
união Técnica Anual cio Fei-

1.eguminosas de Grãos Ali-
1 uc neste ano aconteceu em 

,n ira realizada no interior do 
primeiras ctíticas partiram 

, nador do Grupo Pró-Feijão 
1 1, o médico veterinário Carlos 

<'ogo e tiveram um só ende­
v mo estadual. Ao criticar a 

técnicos da Secretaria da 
' 4ue mais uma vez fugiram da 
o estava se referindo ao des-

1vcmo em conter a sonegação 
los que corre solta sobre o fei­
ndo sérios prejuízos tanto pa-

1 tutores como para os consu-

ais uma vez, ressaltou o 
I • mercado da extinta Compa-

1 111anciamento a Produção - a 
tamos reunidos para ensinar 

Nosso" aos vigários. Vamos 
1 r batendo numa tecla muito 

l I de todos os presentes", ob­
nda, mostrando-se frustrado 

11 ncia de representantes do _,_111 \'••ra discutir questões sérias e 
o vem a comercialização do fei-

1 t ado. A có tica do analista não 
,1. à toa. Atualmente, segundo 
11 • R0 por cento das 150 mil to• 
,1 · produtos produ~dos no Rio 
o Sul não pagam qualquer tipo 

1111 . " A sonegação é prejudicial 
111c r processo produtivo", la-

A A MARÉ - Mas as críticas 
, li stas presentes a XXIll Reu-

111ca Anual do Feijão não fica­
h 1tus apenas ao aspecto comer­
" O feijão é uma cultura que 
, t mpo vem remando contra a 
110 é de graça que hoje ostenta 

d cultura marginalizada. A 
, dentro das suas possibilida­
pouco ou quase nada de recur• 

, tem feito o que pode. "A 
a disponibilidade de tecnolo­
i tem atualmtnte são suficien· 

111 possamos atingir6timos ní­
n ,Jutividade e colocar o feijoei­

lo sistema de produção", assi-
11 tor do ll_!st1tuto de Pesqui­
uomicas - lpagro -, o pesqui­
·uel Bresolin, representando 
ri de Agricultura e Abasteci-

1 1rcos Palombini, na solenida-
11ura. 
> •arantir que não é a tecno­
ponsável pelo grau de atraso 

da cultura no Estado , Bresolin citou 
como exemplo prático a própria Reu­
nião Técnica Anual do Feijão. "Ela re­
ptesenta um testemunho de que o fei­
jão , mesmo marginalizado pelos meca­
nismos oficiais , teve pesquisadores , 
extensionistas, técnicos e produtores 
que continuaram trabalhando na busca 
de informações e de tecnologia que 
possibilitassem o aperfeiçoamento do 
sistema de produção em desenvolvi­
mento no Estado" 

Nesse anonimato, o feijão per­
deu espaços não apenas na lavoura, 
mas também na mesa do consumidor e 
nos balcões dos mercados. A produti­
vidade anda por volta dos 500/550 qui­
los por hectare - na década de 30 já se 
falava em 700 quilos por hectare -; os 
preços começaram a despencar, se dis­
tanciando dos custos de produção - os 
preços mínimos estão 50 por cento 
mais baixos que os praticados na safra 
80/81 -; o consumo está em queda e os 
recursos oficiais, se comparados com 
os destinados a outras culturas, estão 
cada vez mais magros. 
FORTIFICAR - Mas a xxm Reu­
nião Técnica Anual do Feijão e Outras 
Leguminosas de Grãos Alimentícios 
não serviu apenas para que os pesqui­
sadores, técnicos e produtores choras­
sem suas mágoas por tantos descasos 
em relação a um produto que deveria 
estar, todos os dias, sobre a mesa do 
brasileiro. "Essa reunião, na verdade , 
observa Roberto Carbonera, pesquisa· 
dor do Centro de Treinamento da Co­
trijuí e um dos coordenadores da xxm 
Reunião Técnica Anual do Feijão, ser­
viu para fortalecer o grupo de pesqui­
sadores do Estado que atualmente tra­
balha com a cultura. Todas. as discus­
sões levantadas foram assumidas por 
todos os presentes à reunião, disse ain­
da Carbonera, assegurando que todas 
as instituições envolvidas com a pes­
quisa do feijão estão conscientes dos 
problemas enfrentados pela cuHura e 
que vão desde a média de produtivida­
de; "muito baixa", à falta de um preço 
mínimo compensador até a redução da 
participação do Rio Grande do Sul na 
produção de feijão a nível nacional. 

Mas não é só a cultura do feijão 
que tem sobrevivido aos trancos e bar­
rancos neste país em que expt>rtar é a 
prioridade. A própria pesquisa amar­
gou, por quase duas décadas, um total 
anonimato, só sobrevivendo graças à 
boa vontade de alguns pesquisadores 

que sempre tiveram o feijão como um 
alimento básico necessáno à mesa do 
consumidor brasileiro. " A pes9uisa só 
andou graças ao esforço individual de 
alguns pesquisadores", reforça o pes­
quisador do CTC. Mas recursos para 
que a pesquisa andasse só começaram a 
aparecer no final da década de 80 , mais 
ou menos no mesmo período em que foi 
criada a Comissão Estadual da Pesgui­
sa do Feijão, envolvendo diversas ms­
tituições de pesquisa. 

Para os pesquisadores , no en­
tanto, valeu o sacrificio de trabalhar 
tanto tempo no anonimato. Garantem 
que os conhecimentos gerados são , ho­
je, suficientes para assegurar um au­
mento da produtividade média do fei­
jão no Estado, "embora os produtores 
continuem esbarrando na falta de uma 
política agrícola que contemple a cul­
tura com preços mínimos compensado­
res", reconnece Carbonera. Mas os 
pesquisadores vão mais longe ainda e 
dizem que essa mesma tecnologia po­
de, inclusive levar o feijão a ocupar 
áreas maiores e mais nobres dentro da 
propriedade. V,ariedades de porte mais 
elevado e que facilitam a colheita me­
canizada e a disponibilidade de semen­
tes de boa qualidade deixam não só os 
pesquisadores, mas também os produ­
tores mais otimistas em relação ao fu­
turo da lavoura de feijão no Estado. 
"O feijão, arrisca o pesquisador do 
CTC, até em função do que vem ocor­
rendo com a soja, pode se transformar 
numa alternativa com grandes possibli­
dades de oferecer um melhor retomo 
econômico aos prqdutores". 
UM ALERTA - A conscientização 
de que há necessidade de se fazer um 
trabalho integrado entre a pesquisa, a 
extensão e os órgãos governamentais 
foi, segundo a coordenadora do Pro­
grama de Feijão do Ipagro e da Comis­
são Estadual de Pesquisa, a bióloga 
Maria Elizabeth B urin o saldo tindo 
dessa xxm Reunião Técnica Anual do 
Feijão. "E todas as discussões que fo­
ram levantadas aqui, não deixa de ser 
um alerta, um chamamento ao governo 
para os problemlls que existem em rela­
ção a cultura do feijão no Estado". 

O Rio Grande do Sul tem cerca 
de 200 mil pequenos produtores de fei­
jão que cultivam, em IJ!édia, um hecta­
re _de feijão por ano. "E realmente uma 
cultura sem força política", reconhece 
a bióloga para quem o feijão não agre­
ga o envolvimento de grandes grupos. 
Entende, no entanto, que o produtor só 

se sentirá incentivado a investir em 
tecnologia, em atender as recomenda­
ções da pesquisa, no momento em que 
tiver algum retomo econômico. 

O próprio Carbonera reforça es­
sa afirmação da pesquisadora , lembran­
do que na região , área de atuação da 
Cotrijuí, os produtores continuam 
plantando feijão com baixa tecnologia , 
utilizando, na maioria das ve'zes, se­
mentes disponíveis na propriedade e 
que possuem um potencial de rendi­
mento limitado. A média alcançada na 
região tem ficado ao redor dos 630 qui­
los por hectare. Ano passado , por . 
exemplo, a cultura sofreu as conseqüên­
cias de um periodo de estiagem no flo­
rescimento da planta. Essa situação re­
fletiu diretamente no rendimento final 
da lavoura, já que a maioria das culti­
vares têm penodo de florescimento 
muito curto, em tomo de 15 dias. Para 
evitar estes prejuízos, além de incenti­
var a adoção das tecnologias recomen­
dadas pela pesquisa, como plantio de 
sementes de qualidade; uso de inocu­
lante na semente; do plantio dentro da 
época recomendada e o controle de in­
vasoras e insetos, a Cotrijuí está mon­
tando um programa de irrigação, com 
algumas áreas demonstrativas. 
CENTENÁRIO DE IJUÍ-A xxm 
Reunião Técnica Anual do Feijão e 
Outras Leguminosas de Grãos Alimen­
tícios aconteceu nos dias 26, 27 e 28 
de junho e fez parte dos eventos que 
integram as festividades do Centenário 
do município de Ijuí. A coordenação da 
Reunião, que teve a presença de quase 
100 participantes, esteve a car~o do 
pesquisador do Centro de Treinamento 
da Cotrijuí, o agrônomo Roberto Car­
bonera; do engenheiro agrônomo Adão 
Acosta, Supervisor de Produção de Se­
mentes da Cotrijuí; da engenheira 
agrônoma Sandra Vicenci Fernandes, 
professora do curso de Agronomia da 
Unijuí e da bióloga e coordenadora do 
programa de Feijão do Ipagro e da. Co­
missão Estadual de Pesquisa do Feijão, 
a bióloga Maria Elizabeth Burlo. 

Além das instituições promoto­
ras, participaram da Reunião represen­
tantes das universidades federais do 
Rio Grande do Sul, de Santa Maria e 
de Pelotas; da Universidade de Passo 
Fundo, da Empasc, de Santa Catarina; 
do Instituto de Tecnologia Agropecuá­
ria e Experiência em Soja, de EI Colo­
rado, Argentina; da Emater, da Esalq 
de Piracicaba, São Paulo; Fecotrigo e 
outras cooperativas. 



A XVIIII REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DO FEIJÃO E 
OUTRAS LEGUMINOSAS DE GRÃOS ALIMENTÍCIOS 

• Diferimento do ICMS 
• Preço Mflilm-, plurianual 
• Reorpnlzação do mercado 
• Mercado menos estatizado 

PRODUÇÃO 

Em falta na mesa 
do consumidor 

O deslocamento da cultura do 
feijão para ·áreas menos privilegiadas, a 
preferência por outras culturas como o 
arroz e a soja nas áreas de fronteira agrí­
cola incorporadas nos últimos anos; a 
caractenstica ·de cultura de alto risco e a 
desordenada e excessiva intervenção do 
governo no mercado. Estes foram alguns 
dos motivos apontados pelo coordena­
dor do Grupo Pró-Feijão, Carlos Henri­
que Cogo, como responsáveis pelo atual 
quadro de instabilidade da oferta e de re­
duçãó na produtividade média da cultu­
ra. 

Para Cogo não existe oferta de 
produção no país, apenas oscilações. O 
Brasil já produziu três milhões de tone­
ladas, mas hoje não produz mais do que 
1, 7 milhão ".sem nenhuma tendência de 
aumento da produção, a exemplo do que 
vinha ocorrendo até 1972/1973". Ga­
rantiu, durante sua palestra, que o que 
se pode observar é uma estabilização da 
produção com tendência a queda. 

Mas se a produção vai de mal a 
pior, a situação do consumo não fica pa­
ra trás. Em 1967, ele chegou ao redor 
dos 30 quilos por pessoa; "mas hoje está 
nos 15 quilos". Uma caracteústica pe­
culiar que acontece no mercado do fei­
jão, segundo o analista da CFP, é que a 
demanda tende a se ajustar à procura "e 

,não é isso que normalmente deveria 
ocorrer". Responsabiliza por esta situa-

co e o ~rimeiro lugar em tennos de apor· 
te proteíco. E aponta como causas da re­
dução no consumo, a queda do nível de 
renda da classe assalariada e o aumento 
na concentração de renda, acompanha­
das do processo de urbanização da popu­
lação. Sendo assim, mesmo que os pre· 
ços dos produtos tenham se mantido es· 
táveis nestes últimos anos, o elevado 
custo unitário do feijão, se comparado 
com o custo de outros produtos, como o 
arroz e a farinha de mandioca, tem con­
tribuído para essa queda que vem acon­
tecendo em tennos de consumo", ressal­
ta. 

Para reverter esse quadro de es­
tagnação, tanto da produção como do 
consumo, Cogo sugere a adoção. de uma 
estratégia ~obal, capaz de atingir todos 
os segmentos da cultura, "desde a pes­
quisa até o mercado" . . Criticou as difi­
culdades encontradas na transferência 
da . tecnologia aplicada aos pequenos 
produtores, "uma decorrência da falta 
de organização do processo de repasse 
dos resultados obtidos pela pesquisa aos 
profissionais da extensão rural, aliado a 
um desinteresse do produtor em investir 
em uma cultuJa que não oferece l_!ma boa 
rentabilidade". Acredita 9.ue um incre­
mento do rendimento médio e a expao-1 

A XXIII Reunllo Técnt:a Anual do Feljlo e Qrtraa Lt 
Na prirreira reunião realizada fora de Porto Alegre, a presença de quase 100 

são da cultura, passando a ocupar áreas 
mais nobres, passa, antes de tudo, pela 
pesquisa e pela extensão rural, dando 
ênfase a viabilização da mecanização da 
cultura e à irrigação, '' sem evidentemen· 
te, afastar o pequeno produtor da cultu­
ra", deixa claro. 
ORGANIZAÇÃO - Cago coloca ain­
da, no mesmo nível de importância, a or­
ganização do mercado interno, "através 
de medidas que tomem a cultura mais 
atraente a pequenos, médios e grandes 
produtores' . Considerou o excesso de 
mtermediação do governo no mercado -
essa intermediação atinge 60 a 70 por 
cento do produto destinado ao mercado 
- como reflexo da falta de competivida­
de das cooperativas com os intermediá­
rios. Disse que são justamente os ~ue­
nos prodetores, sem acesso a Política de 
Garantia Je Preços Mínimos que se dei­
xam levar pela conversa dos sonegado-

.res de impostos que batem 
procura de produto para corn 
sa situação, encontra-se 
pequenos produtores de fe11 
de 3 a 8 por cento da produ 
feijão no Brasil, é financiac.l 
sos oficiais para comerei 11, 
EGF. 

O diferimento do I l 
'é urna -das saídas apontada 
denador do Grupo Pró-Feij , 
tão é de que essa tributação 
rida eara a etapa final do pr<'• 
merc1alização. "Isso signill, 
melhor, que as cooperativ 
precisar pagar ICMS na hor 
atravessador também não e li 
do". Garante que essa tran 
tributação não só elevaria " 
barganha das cooperativas. , 
'bém aumentaria a sua part, 
comercialização do produt,, 

COMERCIALIZAÇÃO . ção inversa, o intervencionismo do go­
verno no mercado mantendo os preços 
reais do produto estáveis às custas de ta­

. belamentos, vendas de estoques regula­
dores a preços inferiores aos custos de 
r,rodução. Soma-se ainda as importações 

A praga do atraves 
'quase sempre ocorridas em momentos 

inoportunos e feitas a preços relativa­
mente baixos para suplementar a (?ferta 
interna". 
A SITUAÇÃO DO CONSUMO - O 
consumo médio per capita mundj.al anda 
boje por volta de três quilos/ ano, mas na 
América Latina ele chega a 13 quilos/ 
anos "numa demonstração clara de que • 
os países desenvolvidos consomem me­
nos feijão que os países subdesenvolvi­
dos". A Nicarágua é o país da América 
Latina que mais consome feijão: 20 qui­
los/ ano/pessoa. Em seguida aparece o 
Brasil com 15 quilos e a Guatemala e o 
Paraguai com cerca de 14 quilos/ano poi 
pessoa. 

. . Para o coordenador do Grupo 
Pró-Feijão do Estado. o alto consumo. 
per capita, de feijão no Brasil e demaii 
países subdesenvolvidos da América La­
tina tem muito a ver com o alto valorca-
16rico e prot~íco do produto. Mostrando 
dados levantados pelo Endef/):.'ibge, Co­
go disse que o feijão ocupa o segundo 
lugar na ordem de importân9a dos grãos 
alimentícios JQais consumidos pelas clas­
ses de renda até 0,2 salários mínimos 
por pessoa em tennos de aporte_ calóri-
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"É verdade que o sistema coo­
perativo tem culpa no cartório quando o 
assunto é comercialização do feijão, 
reconhece Marçal Arriai, diretor de Co­
mercialização da. Cooperativa Soperen­
se, de Sobradinho, o s~gundo_painelista 
da XXIII Reunião Tünica Anual do 
Feijão e Outras Leguminosas de Grãos 
Alimentícios. Embom tenha levantado 
alguns entraves e problemas conjuntu· 
rais, que têm atrapalhado essa ingerên­
cia do sistema na comercialização do 
produto, Marçal defendeu a idéia de que 
as cooperativas poderiam contribuir pa­
ra que a culturo do feijão oferecesse um 
maior ganho ao produtor. 

O desinteresse da. maioria d4J 
cooperotivas está centrado, segundo 
Marçal, no fato de que o feijão é uma 
culturo de pequenos produtores, "oruk 
só o excedente é comercializado'", não 
chamando a atenção justamenk pores· 
se aspecto, "O sistema ~ realmente 
perdido muito espaço no trabalho com 
feijão", diz ainda, reconhecendo que 
aquelas cooperativas que trabalham 
com a cultura e fazem mais por uma 
contingência, comercializando o produ· 
to sem um conhecimento maior da. rea-

lida.de do mercado. "O que muitas delas 
querem, na verdade, é se livrar de um 
abacaxi que está ocupando espaços nos 
armazéns". critica,. colocando esta 
questão como fator de desestlmulo ao 
produtor. 

Marçal entende que está mais do. 
que na hora do sirtem a repensar um 
pouco a sua postura em relação ao fei­
jão. "Sei que é um produto de pequeno 
produtor, com cusfo elevado em função 
da pouca produção'', disse ainda pedin­
·do um pouco.mais de com[X'eensão das 
cooperativas em relação ao feijão. 

· O feijão [X'eto é um dos produtos 
mais importantes da pauta de comer­
cialização da cooperativa Soperense •. A. 
região cultiva de 14 a 15 mil hectatts 
com a culturo (lle alcança umciproduti-
1vida.de média de 1 .500 quilos por hec· 
tare, "com fortes tendências b queda.". 
A cooperativa trabalha com produto en· 
sacado, mas 98 por cento da venda da 
Soperense é feita em pacotes de um -qui­
lo, distrib"u(dos em todo o. Estado do 
Rio Grande do Sul. 
A PRAGA DO ATRAVESSADOR-A. 
ação do atravessador é, segundo o dire­
tor de comercialização da. Soperense, 

um a da.s piores pragas que " 
duto. "O feijão preto é um ti, 
que sofre o maior processo ,I 
diação até chegar a seu J " 
lamenta acrescentando aind 
processo está levando as n 
que trabalham com o produ t, 
cosem salda.". Esse."beco 
levantado pelo Ma,çal est6 
do pelos 400 por cento de 
termedi&rio. O produtor, />f 
recebe em tomo de 20 ce111 
do produto, enquanto o co11 
ga pelo mesmo produto, m11 
lar, segundo o painelista. 

Se persistir essa sit11,1 
tum estd fadada. a desap11 
não existe pesquisa que po 
esta questão", criticouMOf\ 
·te pessimista em relação 011 
cultura no Estado. A ~-, 
ainda, vem fazendo a suar 
ação do atravessador tem 
feijão uma cultura pouco , 
que a rentabilida.de, se comi 
os custos de produção, nâ I 
ria. Marçal sugeriu a cria , 
mentos adequados que pos. lf 
,sar para o produtor algu"' 



produtores 

e que traria também 
1 •·• • ncia do mercado e 
1, preços, já que se au-
11 lual da produção fi-
ursos de EGF para es-

1 rência de tributação, 
1 de mercado da CFP, 
111 Jusive, para que um 
, uooerativas voltasse a 

11, a exemplo do que ji 
de 20 anos atrás, 

1 ,, de 30 cooperativas 
produto". Atualmen-

11 Je oito em todo o Es­
o, o intennediário ga­
do produto, até 60 por 

O- Outra medida su­
l l Pró-Feijão às autori-

111· is do país: preço mí-
1 ·•um mecanismo efi-

.vsim como o Grupo 
I findo, o diretor de Co-

1,t Soperense também 
,,.didas "urgentes para 

t,,.Jo". Voltou a insistir 
l,1.v cooperativas loma­
,Jn que pode represen­

fl feijão, mas acha que 
r. por sua vez, deixar 

I'' .Hão. "As cooperati­
precisa'm de nenhum 

,,r,erem são condições 
disse mais, referindo-

lo ICMS. "A ação do 
,/fn11 a insistir, tem si­

f do processo". Para 
,, I muito mt:fÓrque a 

m,gação de impostos. 
tms, segundo infor­

, fantasmas, duJiici­
r Notas Fiscais, entre 
··Precisam os parar de 

, , tomar medidas que 
,. quadro". 

Para Arriai Mar­
< ;arantia de Precos 

1,la pelo governo não 
, senso. Enquanto o 

Caltos Cogo 
Muitas crfticas ao governo 

ciente de incentivo ao plantio". Para 
Cogo, a alta concentração de oferta de 
produto nos meses de dezembro e janei­
ro tem tomado o preço mínimo - que já 
é 50 por centc inferior ao praticado na 
safra 80/81 - um preço máximo de mer­
cado. Tem certeza que o conhecimento 
do preço plurianual estimularia o plantio 
da cultura, mesmo após safra prejudica­
da por adversidades ·climáticas. "Assim 
como a produção, o preço mínimo tam­
bém está em queda se comparado aos 
custos de produção", lamentou. 

A reorganização do mercado, a 
partir da definição clara e objetiva das 
metas e das formas de intervenção do 
governo é fundamental para uma rever­
são das expectativas de produção e con­
sumo. Ao defender a formação de esto­
ques reguladores, Cogo faz um alerta e 
pede condições ideais para a fonnação 
destes estoques e a sua comercialização, 
"a fim de viabilizar o produto como uma 
alternativa rentável ao produtor". 

Essas são medidas, no entender do 
coordenador do Grupo Pro-Feijão do Es­
tado, que estão sendo levadas ao gover­
no e que têm por objetivo estabelecer 
condições para o incremento da área de 
cultivo e do rendimento médio da cultu­
ra. Vai de encontro a estas reivindica­
ções que vêm sendo feitas· por pesquisa­
dores, extensionistas e produtores, um 
mercado menos estatizado, com uma 
oferta mais estável e que seja capaz de 
influir na redução dos custos e na oscila­
ção dos preços ao consumidor. Sanados 
esses problemas, o produtor teria condi­
ções de investir em tecnologia. 

Arriai Marçal 
Maior poder de competição 

preço m(nimo do produto fica ao redor ' 
10s 200 dólares por tonelada, o feijão 
importado custa perto de 1,000 dólares 
a tonelada. "Quem vai pagar por esse 
preço é o consumidor. No Rio de Janei­
ro, por exem{io, um quilo de feijão já 
est1, custando, ao consumidor, 2 dóla­
res , observou Marçal, para quem está 
n~ hf!r_a de quebrar esse tipo de amarras 
viabilizando um ganho maior ao produ­
tor. Mas para que esse ganho realmente 
exista, o sistema cooperativo precisa 
ser dotado de um maior poder de com -
petição. 

PESQUISA 

A frente da produção 
A primeira Reunião Técnica de 

Feijão no Estado aconteceu em 1961 
quando foram apresentados trabalhos d~ 
competição de variedades , feijão de cor 
e pre~o, adubação e recomendações da 
pesq01sa para o ano eguinte. "Na época, 
recordou a painelista Maria Elizabeth 
B ~1;i_n, coordenadora do Pro~rama do 
Fe1Jao do Ipagro, os principais proble­
mas da cultura referiam-se a sanidade 
das plantas - antracnose e ferrugem -, 
porte para colheita mecânica e ajuste do 
tipo comercial. Muitos deles continuam 
ainda em discussão, mesmo tendo passa­
do 29 anos depois de realizada a orimei­
ra reunião técnica. A bióloga Maria Eli­
zabeth Burin falou na XXID Reunião do 
Feijão sobre a pesquisa da cultura no Es­
tado. 

Em 1964 foi criada a Comissão 
Técnica do Feijão do lpagro e as reu­
niões continuaram até 1971, contando 
com a participação de duas entidades: a 
Secretaria da Agricultura e o Ipeas que, 
tempos mais tarde criou comissão pró­
pria. A Comissão do Ipagro também não 
teve duração longa, sendo alguns anos 
mais tarde substituída pela ·Reunião Téc­
nica Anual do Feijão. De acordo com a 
retrospectiva histórica da pesquisa do 
feijão no Estado, feita pela bióloga os 
maiores problemas detectados na ép'oca · 
diziam respeito, principalmente, a linha 
de pesquisa, época de semeadura, e ma­
peamento do Estado em termos de pro­
dução do feijão. "Foi justamente neste 
período, de 72 a 82, recordou, que se 
conseguiu os maiores resultados e foram 
resolvidos todos os problemas relaciona­
dos com adubação". · 
IRAÍ, NOVA CUL TIV .AR - . A pri­
meira cultivar de feijão, a Iraí, foi lança­
da em 1981. Desse període em diante, 
até 87, não ªP.areceu mais nenhuma va­
.riedade nova 'até porque tínhamos, nes­
ta ocasião, uma única instituição no Es­
tado trabalhando, auxiliada por alguns 
trabalhos esporádicos de universida­
des". Em 1983 outras Leguminosás de 
Grãos Alimentícios passaram a integrar 
a Reunião Técnica Anual do Feijão, 
"principalmente o grão de bico que sur­
giu nessa época dentro da pesquisa de 
leguminosas", infonnou. 

O ano de 1986 começou com 
uma revisão das prioridades da pesquisa 
no Estado, "já que há algum tempo elas 
não sofriam nenhum estudo". Fruto Jes­
sa nova política de pesquisa, apareceram 
três novas cultivares que já vinham sen­
do recomendadas em outros estados: a 
Empasc 201 Chapecó, de Santa Catari­
na; a Capixaba precoce, do Espírito 
Santo e a Rio Negro, oriunda do Paraná. 

A CEPEF - No ano seguinte foi 
criada a Comissão Estadual de Pesquisa 

. do Feijão, constituída por dois grupos: 
as instituições de pesquisa e as entida­
des de apoio. A Fecotrigo, a Embrapa, a 
Cotrijuí, a Faculdade·de Agronol)1.Ía de 
Passo Fundo; o Instituto de Pesquisas 
Agronômicas e as universidades·federais 
do Rio Grande do Sul, de Santa Maria e 
Pelo tas, estão ligadas a CEPEF via pes­
quisa. Forma o grupo· de apoio a Asso-

Maria Elzabeth Bultn 
A pesqLisa no Estado 

ciação de Produtores de Sementes do 
Estado; a Emater: o Banco do Brasil; o 
Banco do Estado do Rio Grande do Sul; 
o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz 
e füijão da Emb~pa; a CFP; a Coopera­
tiva Tritícola de Erexim; a Cooperativa 
de Sobradinho; a Delegacia Federal de 
A~ricultura do Estado/Seapro; a Feco­
tngo; Fetag e a Sociedade de Agrono­
mia do Estado. 

A Cepef foi criada, segundo ma­
ria Elizabeth, com o objetivo de congre­
gar todas as instituições para que, num 
esforço único pudessem promover o de­
senvolvimento da cultura no Estado. 
"As instituições, observou, vinham tra­
balhando de forma isolada. A criação da 
Cepef veio fortalecer todo o trabalho em 
andamento". Um ano mais tarde o feijão 
ganhou mais um forte aliado que, indiI'(' 
tamente não estava ligado a pesquisa: o 
q:rupo Pró-Feijão, mas que discute ques­
toes como a pesquisa, extensão, crédito, 
financiamento e comercialização. 
PAMPA E MACANUDO - Duas no­
vas cultivares lançadas em 1989, oriun­
das do Centro Nacional de Pesquisa de 
Arroz e Feijão. Além destes materiais de 
feijão preto, mais um material passou a 
ser recomendado: a Ff-120. O ano en­
cerrou com um ciclo de debates organi­
zado pelo Grupo Pró-Feijão e de onde 
foi tirado um documento onde estão 
apresentados os problemas da cultura 
dentro da pesquisa e levantadas algumas 
proposições relacionadas com a exten­
são, comercialização e crédito. "Esse 
documento, informou a coordenadora da 
Pesquisa do Feijão .do Ipagro, já tem, in­
clusive, parecer da Secretaria da Agri­
cultura para que sejam tomadas medidas 
a curto e médio prazos em favor da cul­
tura no Estado". 

Uma nova revisão das priorida­
des da pesquisa foi feita recentemente, 
quando se definiu 11 linhas básicas de 
pesquisa para o feijão no Estado, abran­
gendo a introdução de novas cultivares. 
a fitopatologia, ecologia, práticas cultu­
rais, fisiologia, produção e tecnologia 
de sementes, biotecnologia, controle 
biológico e microbiologia. 

"Essa é a situação da pesquisa 
do feijão no Estado. Temos um bom nú­
mero de projetos, de técnicos e de insti­
tuições envolvidas. Agora nos resta sa­
ber quando vão ser resolvidos os proble­
mas da cultura no Estado", desafiou a 
bióloga do lpagro. 

,AREA PI.A~ADA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO- RS-1980-1990 
ANO 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 

ÁREA 
205.546 
212.706 
213.671 
187.347 
196.682 
204.344 
219.360 
155.087 
153.935 
171.610 

PROOUÇÃO 

80.378 
127.683 
146.928 
92.445 

133.097 
138211 

68.943 
130.126 
121.329 
106277 

RENDIMENTO 

390 
600 
680 
490 
670 
670 
260 
837 
780 
610 
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A XVIIII REUNIÃO TÉCNICA ANUAL DO FEIJÃO E 
OUTRAS LEGUMINOSAS DE GRÃOS ALIMENTÍCIOS 

O produtor e 
primeiro lug ...... 

Interiorização, O feijoeiro precisa oferecer condições para que o pequ 
produtor possa se manter na propriedade • mais um marco "Na nossa pesquisa, o que im­

porta não é o feijão, mas o produtor de 
feijão", disse Gustavo Martins Quesa­
da, professor da Universidade Federal 
de Santa Maria e pesquisador do 
CNPq, para quem a pesquisa do feijão 
representa um grande investimento em 
termos de manutenção da pequena pro­
priedade. Quesada foi o último paine­
lista convidado para falar na XXIII 
Reunião Técnica Anual do Feijão. Essa 
postura mais social, em relação a pes­
quisa do feijão, de acordo com o pro­
fessor, está diretamente relacionada 
com a necessidade da cultura oferecer 
condições para que o produtor possa se 
tornar sustentável dentro da sua peque­
na propriedade. "Não desejamos que o 
feijão seja apenas um vegetal produzin­
do para o complexo agroindustrial. 
Pensamos no feijão como um produto 
para manter a subsistência da proprie­
dade", reforçou. 

O produtor só vai investir 
em tecnologia quando 
tiver retorno 

1 rajá F errelra 
O feijão precisa oferecer retorno 

A interiorização das reuniões 
técnicas do feijão - a deste ano foi a 
primeira realizada fora de Porto Alegre 
-, foi considerada, pela maioria dos 
pesquisado~es presentes em Ijuí, como 
um marco na hist6ria da pesquisa do 
feijão no Estado. "Essa interiorização 
que começou a acontecer a partir desta 
XXIII Reunião Técnica Anual do Fei-­
jão é muito importante em termos de 
promoção da cultura", avalia o enge­
n heiro agrônomo !rajá Antunes Ferrei­
ra, pesquisador da Embrapa/CPATB, 
de Pelotas. A pr6xima reunião deverá 
acontecer em Santa Rosa. 

A questão da mudança da coor­
denação da Reunião Técnica Anual do 

· Feijão e Outras Leguminósas de Grãos 
Alimentícios, foi um dos assuntos de­
batidos, a nível de Comissão da Pes­
quisa do Feijão que mais acirrou os âni­
mos. A Reunião Técnica está sob a 
coordenação do Ipagro, mas alguns 
pesquisadores vêm propondo que ela 
passe para a Comissão Estadual da Pes­
quisa do Feijão, onde todas as institui­
ções que trabalham com a pesquisa da 
cultura têm os mesmos direitos e obri­
gações. "Ela deixaria de pertencer a 
uma instituição para tornar-se supra­
institucional", aefende Irajá. A discus­
são sobre a mudança de coordenação 
ficou encaminhada e os pesquisadores 
que defendem a idéia esperam ver a 
questão resolvida até o final do ano. 

CONTINUIDADE - Mas a XXIII 
Reunião Técnica Anual do Feijão não 
primou apenas pelo elevado número de 
trabalhos apresentados -62, todos in­
cluídos antecipadamente nos anais da 
Reunião - ou pelo número de pesqui­
sadores, extensionistas ou produtores 
presentes em Ijuí - em tomo de 100. 
Ela também primou pela continuidade 
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do caráter, "mais abrangente em seus 
assuntos. "Apesar de ser uma reunião 
de pesquisa, também são tratados ou­
tros assuntos que vêm .efetuando o de­
senvolvimento da cultura no Estado. observou referindo-se a temas como a 
política de preços mínimos, 
falta de crédito, comercialização, entre 
outros. 

ecológico". Diz que, num 
produto/insumo, onde os as1 
nômicos são positivos, mas 11 
ticos negativos, está ocoir 
agressão ao meio ambiente 

Essa mudança no caráter das 
Reuniões Técnicas do Feijão vêm ocor­
rendo, segundo Irajá, em função do nú­
mero de instituições envolvidas com a 
pesquisa do feijão no Estado, que é ca­
da vez maior, e também refletem uma 
outra realidade: a do declínio da mono­
cultura. Além disso, o feijão continua 
sendo um alimento de grande impor­
tância s6 que, em função da políticil de 
exportação, ficou relegada à condição 
d.e cultura marginalizada. 
DIFERENÇA - O pesquisador con­
corda que hoje ainda existe uma dife­
rença muito grande entre os resultados 
alcançados pela pesquisa e os resulta­
dos observados a campo. O que está 
faltando, segundo !rajá, para que essa 
tecnologia gerada chegue ao campo, 
foge completamente da pesquisa e tem 
tudo a ver com a falta de uma política 
que 8aranta um bom retorno ao produ­
tor. •Esse é o fator principal, passando 
automaticamente, pela comercializa­
ção", diz, criticando a ação dos atra­
vessadores que alteram totalmente o 
mercado. São eles que estão ganhando 
dinheiro. O produtor é sempre o maior 
prejudicado' • 

Entende que a questão da pro­
priedade tisica tem sentido no momen­
to em que se pensa não s6 em produti­
vidade física, mas também no aspecto 
social. "A apropriação dessa renda ge­
rada com a produção de feijão tem, 
também, que contribuir para esse lado 
social", garantiu citando o caso da soja 
como um exemplo do que já aconteceu. 
"Hoje ela já chegou ao cerrado e por 
quê? Porque o grande capital e a indús­
tria, interessados em aumentar a pro­
du ti vida de, investiram na cu! tura · e fi­
zeram os melhoramentos necessários. 

mo como um destes exemplo 
secar 100 quilos de folhas 
dos de 1, 7 a 2 metros cúbico 
é porque a produção de fum, 
tema em que a agroindúst n 
apropriando da reserva ecol 
tente na pequem!_propriedad,, 
PREOCUPAÇOES -Ao<, 
sas preocupações em relação 
do feijão, Quesada estava 
apenas um pouco mais de ai 
produtor. "As vezes a ooss1 f 
agronômica entra muito peh1 I; 
nol6gico e esquece de uma 
bientação social que não só O sentido da pesquisa levada 

pela UFSM vai mais longe do que tocar 
no simples aspecto econômico. "Nos 
preocupa também o lado en~rgético e o 

tro das relações de trabalho, 
bém na vida real das com uni d 
se é um dos ~randes defeitos li 
sa do feijão' , alertou. 

RECOMENDAÇÕES 

Inoculante na semente 
Mas nada de adubação nitrogenada na semeadura. Ela inibe a atuação do Rhizobium 

Nenhuma nova cultivar foi lançada durante a XX/11 Reunião Técnica Anual do Feijão e Outras Legumi· nosas de Grãos Alimentícios. Mas em compensação, os pesquisadores deixaram aos produtores e extensionistas uma importante recomendação que pode, inclusive, mu­dar os rumos da cultura: o uso de inoculante na semente, a exemplo do que já ocorre can a soja e outras legumino­sas. Acanpanhando a recomendação, um alerta: nada de adubação nitrogenada na semeadura, "pois ela afeta a atuação do Rhizobium", explica Roberto Carbonera, pes· quisador do Centro de Treinamento da Cotriju(. 
A·contece que o feijão não é como a maioria das le· guminosas que se beneficia com a alta.fixação do nitrogê­nio do ar atmosférico. Ele se caracteriza por apresentar baixa fixação, especialmente após afloração. "Ao fazer a semeadura, recomenda Carbo11era, o produtor deve usar um fertilizante sem nitrogênio". 

Essa recomendação só está saindo depois de qua­tro anos de muita observação na lavoura, manutençãó, colheita e avaliação dos rendimentos feitos por técnicos do lpagro, ligado a Secretaria da Agricultura e Abasteci­mento e Emater. Os pesquisadores implantaram uma rede composta de 64 unidades de observação de onde puderam acompanhar os resultados dos trabalhos implantados. Em áreas demonstrativas onde não foram aplicados nem o inoculante na semente nem o nitrogênio em cobertura, a pr9{iutividade média ficou em 1 .005 quilos por hectare. 

Em outras áreas, onde apenas a semente foi inocu• 
neste caso não houve adubação em cobertura - " 1 tividade se elevou para 1.153 quilos por hectare, , 1 ganho de rendimento de 15 por cento. Mas em árt, foram somadas a inoculação mais o nitrogênio em tura aplicado três semanas após a emergência du tas, a produtividade média passou para 1.282 quil hectare, "o que equivale a um acréscimo de 27 po, no rendimento. 

Mas além da vantagem de aumentar o reni/11 Carbonera levanta uma outra questão: o da econ,,, custos. Usando as duas práticas - o inoculante r bação em cobertura aplicado três semanas após,. gência das plantas - o produtor vai reduzir seu., de produção, "pois estará diminuindo as necessitfo planta e!"- nitrogênio proveniente do adubo". 
CONSORCIOS - A pesquisa já vinha recomemlt1 uso de consórcio de feijão com milho, desde que pi a uma distância de 1 ,20 metros entre-linhas, intl'f, por duas linhas de feijão. "Também tem sido utti' lembra o pesquisador do crc. espaçamentos mm,· milho intercalado com mais linhas de feijão". P, .. ano, a pesquisa passou a recomendar o consórcio jão com a cana-de-açúcar. Mas esse consórcio ser feito no ano de implantação da cana. A recomi'" da pesquisa manda plantar as linhas de cana-d, 
espaçadas em 1 ,20 metros entre-linhas, intercala11 três linhas de feijão. 



EUROPA 

usca da liberação 
cononüas de 1nercado 

nte da Fecotrigo e reitor da Unijuf participaram de seminário 
>nomia internacional em Paris. Poderá ser intensificado o 

1bío técnico entre França -e Alemanha com o Brasil, na 
cooperativismo 

f nte da Fecotrigo, Rui 
• e o reitor da Unijuí·, 
. entre outros represen-

1' ises, participaram como 
111vilegiados, de encontro 

·111 Paris, de 26 a 28 de 
ontro, denominado "Co-
1,11", patrocinado pela 

( 1pcrativas da França, de­
de uma nova política 

l ·ração das economias de 
r a da alimentação huma­
rativismo brasileiro tam­
prcsentado pelo presiden-
·.1ção das Cooperativas -

no Rodrigues, um dos pai-

rá ter desfecho, . em breve, possivel­
mente no B~il, em outubro próximo, 
para quando se aguarda a· vinda de 
Victor Chohin, diretor operacional da 
Confederação das Cooperativas Agrí­
colas do Oeste da França - CC A DF. 

A visão colhida, tanto por Rui 
Polidoro como pelo Telmo Frantz, é 
de que a França, principalmente, mas 
também a Europa, no conjunto, têm 
manifestas preocupações com a situa­
ção econômica e social dos países do 
Terceiro Mundo. Mas pressentem que 
a tendência é da Europa voltar-se cada 
vez mais para dentro de si mesma e 
para o Leste, devido a abertura política 
que ocorre na região, com o fim da 

presentantes gaúchos, que guerra fria. 
1 

•• orados pelo economis- Por isso, consideram ser impor-
1 1 uis Brum, ora em con-
Lígio na Universidade de tante que a América Latina procure 

'discorreram sobre a situa- proteger-se através de acordos bilate­
rais de comércio, pois o mundo tende 

1110straram as perspectivas _a marchar em blocos, e quem persistir 
ricultura e cooperativismo no isolamento, forçosamente ficará no 

d do Sul. Como resultado meio do caminho. 
1 a expos1çao, surgiu a O professor Telmo Frantz, que 
1 de acordo para ª intensi- viveu vários anos na França, onde dou­
rnca de informações e inter- torou-se em sociologia, sente que a 

pecialistas, de ambos os Europa já é um todo homogêneo, não 
lc senvolver em t1is níveis: só em idel)tidade como em propósitos. 
' sociados' técnicos e diri- E o que reforça ainda mais essa identi-
1111perativas. dade é uma ideologia que supera oca-
111tercâmbio, diz Polidoro pitalismo e O socialismo. Segundo ele, 

11 sendo desenvolvido entre ambos os regimes estão superados, na 
"Centrale Cooopérative concepção do europeu moderno. Se-

i ons Animales" - CANA, gundo Frantz, eles buscam outro ideá-
1 .rá ser ampliado para ou- rio. 

,livas federadas. Outra pos- A pós a conclusão do Seminário 
,h. se o presidente da Feco- na França, Polidoro -e Frantz viajaram 
ompra antecipada de soja à República Federal _da Alemanha, 

1 ando financiar a produção mantendo contatos com a Fundação 
1 questão ficou em aberto Friedrich Neumann, a Fundação Parti-
! ·hates em Paris, mas deve- do Verde, -FEIJAO 

ejuízos com geada 
,,/1'/tfi pelo.s bons preços qlll o pro­
,mdo no mercado e tamblm pela 
irdpria pollti:a do trigo que fez 

uma grande rruwçt'Io da cultu­
in,lltos produto,res optaram pelo 

, , da $tlfrinha. 
, o levantamento de produçélo 
"' maiopelolBGE, Mato Grosso 
1tw1ndo agora 45 mil hectares de 
t do que os cerca de 11 mil plan-

1. A produtividade média espera­
"' de (J()() quilar por h«tare, 
,.,,.r minidpios a drea aumentou 
' ,,,,r cento, Na grande) ourados, 
r, ano foram plantados seis mil 
.fn que o dobro de 89. Tamblm 
Hln Brilhante, o feijão conquís-

1., em detrimento do trigo, qlll 
11rtntuada. 
1, ser uma lavoura Je. - risco, e 
r/,,s cuidados que exige, o feijão 

"'' um bom retorno financeiro ao 
1,,ue pela conspiração do clima, 
,,,rança de muita gente. No mls 

1 • 11 lavoura estava em /aSlt! de de­
•e/atiw, ou de granação, uma 

,~Rido e causou $/rios prejuízos 

,Ilhante, onde foram plantados 
o maiorià com recu1'$0S pro­
,/,, uma produtividade de mil 
, conta o agrônomo Paulo To­

d11r do 'Dq,artamento Tlcnico 
-,ada, esse número certamente 

vai ficar comprometido pois nessas tfreas lwuve 
uma perda estimada entre 50 e 60 por cento, 

Na região de Dourados tamblm foram 
registrados prt!ju(zos e segrmdo informaç6es dos 
tlcnicos da~uela Unida.de, a geada prejudicou 
aproxima.damente 20 por cento as lavouras de 
feijllo. Jd em Maracaju, a situaçt'Io l mais graw, 
Dos 1.200 h«tares cultivados, aproximadamente 
de 700 a 800 foram perdidos. I.4 'tamblm houve 
um aumento com a cultura que na sua totalidatk 
foi plantada com recursos próprios. 

Tradicionalmente restrita a pequenos 
tfreas, atl pelas dijiculda.d~ de colheita que ain­
da I feita manualmente, pouaz gente se arrisca 
a plantar dreas muito extensas. O associado 
Édw Germano Drews, de Maracaju, no entanto, 
resolveu inuvar este ano e plantou 65 hectares 
com a variedade Carioquinha. Em outros anos 
ek plantava normalmente apenas 10 hectares. 
No inicio do mls passadc estimava que iria co­
lher mais de 1.500 /KJCas de feijão, mas com a 
geada do dia 23, seus planos foram r•or dgua 
abaixo, e praticamente perdeu toda a lavoura 
porqlll o feijão ficou queimado com a geada. 

Sem a garantia do Proagro, porque plan­
tou com seus próprios recursos, Drews acha qlll 
mesmo Slt! conseguir colher um pouco nas tfreas 
qlll foram menos afetadas, ek dificilmente ird 
reicuperar o dinheiro investido, Com o adubo, ªI 
semente, duas aplicações de fungicida e cinco de 
inseticida, o asrociado gastou mais de Cr$ 500 
mil, isso sem contar as outras despesas como 
mão-de-vbra, depreciação do maquin4rio, 6lio 
diesel, etc. 

Coonlenafão: João Carlos Schlffer - méd. veterinário 
Alaor José Da/traza - tecnólogo em cooperativismo 

-
SILAGEM PR~-SEr.ADA 

A_s foI:°açeiras só podem ser cqnservadas sob a forma de silagem se fo­
rem seguidas a nsca algumas recomendações. Caso contrário, o produtor po­
de começar a contar algumas perdas. A principal recomendação diz respeito 
ao teor de água da planta. A forma mais prática de ensilar um material com 
teor de água nos níveis permitidos, sem desperdiçar os nutrientes armazena­
dos, é fazendo a chamada "pré-secagem". 
, No processo de pré-secagem de uma forrageira, o produtor deverá cor-

ta-la e expo-la ao sol. No caso das gramíneas - azevém e aveia - o ideal é 
que a massa verde a ser ensilada tenha em tomo de 40 por cento de matéria 
s:~ª - 60 por c~nto, portanto, de água. A alfafa deve ter 45 por cento de ma­
tena seca e o mdheto 40 por cento. Durante os meses de verão essa pré-seca­
gem é mais rápida. Basta que a planta, para atingir os 40 por ~ento, fique 24 
horas exl?o~ta ao sol. No inverno, o mesmo nível só é alcançado após 72 horas 
de ex po~1çao. 

E possível fazer silagem pré-secada com gramíneas - azevém, cevada, 
trigo, capim rhodes. setária, quicuio, hermátria, entre outras e com algumas 
leguminosas como a alfafa, a ervilhaca e a serradela. 

VAR(OLA BOVINA 
A varíola bovina é uma doença infecciosa. contagiosa que ataca a pe­

le do úbere das vacas em lactação. A doença é provocada por um v(rus e a 
transmissão ocorre através dos mosquitos e moscas, podendo também passar 
de um animal para outro via mão do ordenhador. 

Após uma incubação de quatro a seis dias. aparecem lesões caracte- • 
rísticas na pele do úbere e das tetas.Logo de in(cio, as lesões são muito do­
lorosas, transformando-se em vesículas redondas amareladas. Passada essa 
fase, elas transformam-se em crostas. 

O produtor precisa se prevenir contra a varíola bovina. principalmente 
se ele tiver alguma lesão nas mãos, pois também está sujeito a -contamina­
ção. Entre os tantos tratamentos indicados, os mais usados são à base de 
pomadas antibi6ticas. Os resultados mais eficientes têm sido obtidos através 
do uso de sulfato de cobre na diluição de 1 por cento. Essa medicação é co­
locada sobre as lesões logo após a ordenha. 

LEITE EM PC) PARA TERNEIROS 
O leite em pó é um substitutivo do leite integral e pode ser fornecido 

aos temeiros a partir dos 10 dias de idade. Evidentemente que logo após o 
nascimento, o temeiro deve receber o leite colóstro, o primeiro leite produ­
zido pela vaca no início da lactação. Caso o produtor se decida pelo uso do 
leite em pó, deverá fazê-lo de forma gradual. No primeiro dia. ele deverá for­
necer 70 eor cento do leite colostro e s6 30 por cento do leite em pó; no segun­
do dia, pode aumentar a dosagem na proporção meio a meio; no terceiro dia 
fornecer 30 por cento do leite colostro e 70 por cento deleite em·pó. No quar­
to dia, pode substituir integralmente o leite colostro pelo leite em pó. Em mé­
dia, os temeiros deverão ganhar quatro litro /diário até os 60 dias de idade. 
O leite deve ser fornecido momo, a uma temperatura de 38ºC. 

Mas é preciso ficar muito atento para o custo desta operação de subs­
tituição do leite pelo produto em pó na amamentação dos tcmeíros . Um litro 
de leite em pó substitui um litro de leite. Se, na época da formação de cotas, 
por exemplo, um litro de leite em pó tiver um preço menor que um litro de lei­
te integral. compensa muito mais tratar os animais com o produto em pó e 
vender a produção. 

LEITE COTA 
Está encerrando neste mês de julho, o período de formação de cotas. 

Restam, portanto, ainda alguns dias para que os produtores procurem melho­
rar as suas cotas, válidas para os próximos meses. Como a maioria dos pro­
dutores já sabem. o sistema de leite cota é estabelecido por uma Portaria da 
Sunab. De acordo com essa Portaria, já a partir do mês de agosto, as indús­
trias podem começar a apUcar o leite excesso. A CCGL, por exempl.o, tem 
procurado adiar a aplicação do leite excesso. deixando para setembro ou ou­
tubro. 

PROGRAMA DE RNANCIAMENTO - TROl:A-TROr.A 
Estão sendo desenvolvidos pela cooperativa, diversos programas de 

financiamento, dirigido aos produtores de leite: 
• Forrageiras de verão - um programa inédito na Região Pioneira 

e que conta com a participação da CCG L - responsável pelo repasse das ver­
bas; a Cotrijuí - com a organização do programa. divulgação e realização de 
reuniões - e os freteiros -com a incumbência de entregar as sementes e insu­
mos no local da coleta do leite. Este programa destina-se aos produtores que 
têm entrega de leite permanente na cooperativa. Os prazos para os pedidos 
encerrou dia 14. A entrega dos insumos e sementes deverá acontecer no pe­
óocfo de 18 de julho a 10 de agosto. 

• Financiamento de Terneleite - (uso do leite em pó em substitui­
ção ao leite integral). Este programa tem por objetivo aumentar a quantidade 
de Játe entregue pelo produtor justamente na época da formação de cotas. O 
produto em pó é repassado aos produtores para ser pago no sétimo e oitavo 
mês, em prestações iguais, !Ilªs tendo por base produto por produto. 

• Resfriadores - E um outro programa que coloca à disposição dos 
produtores. resfriadores cóm capacidade de 200 e 300 litros por dia e ainda 
ordenhadeiras da marca Satélite·. O sistema de pagamento é o de troca-troca. 
Ou seja, o equipamento ou o resfriador é pago com leite, em 12 VC?zes. As 
aquísições de resfriadores podem ser feitas no sistema entrega,_ No caso da o~ 
denhadeira, a aquisição é por encomenda. Maires informações podem ser ad­
quiridas junto ao Setor de Leite e departamentos técnicos das Unidades da Co-
trijuí. 



TERMINAL LUIZ FOGLIATTO 

Dos 33 anos a se­
rem completados pela Co­
trijuí em julho, 18 deles 
foram dedicados a expor­
tação de granéis sólidos e 
líquidçs do Rio Grande do 
Sul. E que entra nessa 
história a instalação do 
Tenninal Graneleiro Luiz 
Fogliatto, inaugurado ofi­
cialmente a 16 de outubro 
de 1972, no Porto de Rio 
Grande. Diretamente rela­
cionado com a explosão 
da lavoura de soja no Es­
tado e a necessidade de os 
produtores em escoarem 
seus produtos, o Tenninal 
hoje exporta 30 porcento 
da soja que sai pelo porto 
local. 

Seu gerente geral, 
o economista Bolivar de 
Souza Lima, avalia que 
essa obra, gigantesca e 
audaciosa para a época, 
deve-se principal mente a 
visão empresarial dos as­
sociados da Co­
trijw. Seu carro-chefe de operação é a soja, apesar de movimentar outros pro­dutos. Para se ter uma idéia,dejaneiro até o dia 4 de julho último, 27 navios passaram pelo seu "pier", sendo dez de soja, dois de trigo, no\e de farelo e seis de óleo. 

Com uma movimentação maior nos quatro últimos meses, o Terminal fechou o primeiro semestre em 439 .300 toneladas, visitado por uma média de 500 caminhões e 80 vagões diariamen­te. Conforme dados colhidos junto ao setor de controle de estoque do Termi­nal, no prirreiro semestre, 60 por cento da soja movimentada era de terceiros e 40 por cento de a~ociados. Pratica­mente toda Europa recebe a soja escoa­da pelo Terminal da Cotrijuí, que mo­vimenta uma média de 1,5 milhão de toneladas anuais, apresentando, po­rém, \)ma capacidade ociosa de do~s milhões de.toneladas. 
IMPORTA NCIA NO PORTO -Mostras de eficiência e também falta de informação já fizeram segmentos da comunidade rio-grandina declararem que a Cotrijuí é uma multinacional. Mas como sintetiza seu gerente geral em Rio Grande, "muita gente desco­nhece que o resultooo de um trabalho sério é eficiência e agilidade. E isso não ocorre só em multinacionais". 

Bolivar Lima, que também preside pela segunda vez o Conselho Especial dos Usuários do Porto, acentua que o Terminal graneleiro poderia hoje, ter um sistema operacional mais moderno, "se não fosse a intervenção nociva e li-mitante da extinta Portobrás". A anti­ga estatal, que até a entrada do gover­no Collor era responsável por toda po­lítica portuária nacional, comprovou essa retórica. No início da década de 80, quando a Cooperativa quis se ade­quar ao desenvolvimento da navegação de longo curso, a ex-Portobras não au­torizou, embora fosse com recursos próprios, a efetivação dos investimen­tos desejados. 
Os navios ~raneleiros que até 1976 apresentavam uma capacidade de 20 mil toneladas, tiveram seu potencial aumentado para até 80 mil, exigindo 

Mostran.do eficiência 
Fruto da visão empresarial dos produtores, o Terminal Graneleiro da Cotrijuf exporta, ho1 30 por cento da soja que sai pelo porto .de Rio Grande 

o transbordo - operação ainda uttllzada. A aoJa d carregada da chat ao navio (foto acima). Na foto ao lado, a estiva organizando a car 

uma adequação técnica do Terminal. A partir dessa ingerência, Bolivar Lima explica que o porto local perdeu a pos­sibilidade de contar, inclusive com ser­viço de desestiva, pelo qual poderia re­ceber produtos como trigo, milho e ce­vada, além de efetuar operações de "draw-back", que viabilizaria econo­micamente o parque industrial de soja do Estado. 

que a ~asa é colocada em ordem. Se­gundo cdnta o gerente técnico, Ivo Aquino Rasia, nesse período, todos os equipamentos de recepção e expedição recebem manutenção corretiva. 

Automáticas, cada uma da. 
tentes tem C1')acidade para 11 
das/hora. 

De casa arrumada e I'" operar, o Terminal compro 
busca da eficiência, é prec1 
meiro lugar, responsabilida 1 
balhar. Viabilizando já ht, 
atrás o embarque de soja e d,n 
rumos ao porto de ~io Grand, 
poimento de Jardine em mat 
do), é uma pena que ainda h 
atenção das autoridades cornr 
sua potencialidade. 

CASA EM ORDEM -Com um sen­sível acréscimo de trabalho na época de escoamento da safra,..quando então o Terminal contrata periodicamente uma 

As duas moegas (uma exclusiva para o descarregamento de caminhões e outra rodo-ferroviária), capazes de re­ceber urµtariamente 500 toneladas por hora, e as balanças de recepção que fa­zem de 200 a 400 pesagens por dia, precisam se recuperar do desgaste da última safra. As balanças de expedição não ficam distantes dessa realidade. · média de 120 pessoas que irão se somar aos cerca de 200 funcionários fixos, é na entressafra, de setembro a março, 

A sala que 
esconde o 
segredo 

Pode-se dizer que o segredo da agilidade do Ter· minal Graneleiro fica na sdla de comando. No local, em três turnos seguidos, ocorre todo o controle eletromecâni· co de operações. Um painel cheio de "setinhas" .,.... que para os leigos causam muita confusão na cabeça - mos­tra para o operador, exatamente onde o produto se encon­tra, desde seu recebimento na moega até a expedição para o navio, pelas correias transportadoras. Rapidez nas informações não é problema. No má­ximo em 15 segundos, é possível descobrir o peso operado no navio,Áff-cluindo a descarga do produto, a tara (resí­duo que fica na balança) e o peso líq,lido. Atualmente, es­tes dados são captados no prédio da balança que os man· da para a sala de comando. 
Mas, equipamento eletrônico, adquirido pela t:'o­trijuí no ano passado, aguardando aferição do lnmetro, permitirá descobrir tudo isso através de um visor próprio. Conforme um dos chefes do setor de expedição (ao todo são três), João Ferreira Serra, a informação na sala de comando facilita no caso de avaria, para uma decisão mais rápida do operador. 

FATOS PITORESCOS - Houve épocas e~ que o estí· mulo à lavoura de soja era tão grande, que até mesmo os 

. .. dados precisos ao operador 

navios graneleiros estavam escassos para a exp1•1 do produto. Serra conta, por exemplo, que em t,,r 1975 a Cotrijuí teve que carregar soja em um navir• feiro. 
Com a recepção do petróleo completame111 rente de como é feito para a soja, que não pode ser gada·por sucção, deu-se um "jeitinho brasileiro" o ção. O problema foi resolvido com a adaptação d nas pontas das correias transportadoras, viabili " operação. Simples à primeira vista, a operação 1111 contar ,~om tanta agi tidade. 
Recebendo 14 mil toneladas de soja, q1u111 que seria facilmente expedida em um graneleiro 111 1 máximo de 14 horas de trab-alho, o petroleiro te1•1 carregamento terminado somente após três dia.1 com diâmetros bem menores que as bocas dos po,, graneleiros, os estivadores tinham que rechegar ,, no local onde era despejada. 



A implantação do Terminal Grane/eira 
Luiz Fog/iatto viabilizou o embarque de 
soja em Rio Grande 

trijuí viabilizou 
coamento da soja 
ni plantação do 

rH lciro da Cotri­
,1 nde, no ano de 
undamental para 
1 o embarque de 
111 local". A con-
1 legado do Cen­
,l de Navegação 

1 (CNNTI, Pa­
' que tem quase 
.idos ao setor de 

nítida a falta de 
, , 1968, quando se 

oomento de soja 
,-g randino. Oco­

r 1ção do Tenninal 
110, numa média 
idadas/hora, dei-

f.1stada a produção 
1, nninais do porto, 
rrutura adequada, 

11 l'. Om uma opera­
de 30 toneladas/ 

, ''Quando o porto 
llportação da so• 

dez dias para 
, mil toneladas em 

11 urna média de três 
l I diárias. A Cotri­
" mo período, com 
, 1 de carregamento 
1 loneladas diárias, 

operar seis na­
hr·1 Jardine. 
111aiores incentivos 
,1 soja, a partir da 
70, com o conse-

11nl'nto da ~a de 
1 nhém fez surgirem 

atividooes correlatas no porto 
de Rio Grande. O "boom" da 
oleaginosa exigia fertilizantes 
para o aumento da produtivi­
dade. E o porto local teve que 
se adequar à importação do 
produto. 
MUITA CONFUSÃO - A 
baixa produção de embarque 
da soja devido aos métodos 
rudimentares utilizados antes 
da instalação do Terminal da 
Cotriju{, era motivo de muita 
"dor de cabeça" para os .agen­
tes de navegação. Na época 
de safra, de maio a setembro, 
uma média de 18 navios fica­
vam fundeados à espera de 
atracação no cais. Mas chegou 
a ter 32 navios na fila, da bóia 
de espera até a vizinha cidade 
de São José do Norte, numa 
distância de I0milhas,quere­
presen tam 16 quilômetros. 

Hoje a capitania dos 
portos, já não permite mais 
esses exageros e limitou o 
fundeio 9a barra. Não é pará 
menos. Epoca de safra - in­
verno - tempo de muita chu­
va, tempestade e acidentes. 
Jardine se recorda de certa 
época, quando ô saldo do tem­
po ruim deixou dois navios 
abalroados e três encalhados. 

Por outro lado, tam­
bém a média de dez dias para 
carregar um navio só era atin­
gida se não ocorressem chu­
vas. Mas -aos poucos, confor-

me Jardine, o porto foi se 
adaptando e, após a implan­
tação d o Terminal da Cotrijuf, 
seguiram-se outras instalações 
como o Terminal de trigo e so­
ja (TIS) e os D3 e D4, que 
tornaram mais eficiente o es­
coamento da soja, bem como 
terminais privativos para fare­
lo de soja que foram implanta-

~~TODOS R UDIMEN­
T ARES - As práticas desen­
volvidas antes dos tenninais 
graneleiros, se não fosse pela 
falta de eficiência, seriam no 
mínimo curiosas. Uma delas -
a "vira-globos'' - cons titula­
se em redes grandes de lonas 
nas quais se colocava a soja. 
Os guindastes as levantavam e 
os estivadores tratavam de vi­
rá-las para dentro do porão do 
navio. 

Um outro sistema cita­
do por Jardine, era o .. corte 
na boca", pelo qual os sacos 
de farelo e soja eram cortados 
e despejados para dentro do 
porão. Tudo isso ocorria no 
porto. "Mas às vezes, por fal­
ta de calado, acrescenta o de­
legado do CNNT, o navio ti­
nha que completar o carrega­
mento, fundeado nas bóias, 
através de transbordo (das 
chatas para os navios). Isso 
encarecia muito a operação 
tanto pela demora quanto por 
manuseio duplo de carga. 

celltivos a.traem cooperados 
,,, número maior de produtores tem vi­
f ,.rminal Graneleiro nessa safra. In­
•/1•recidos pela Cotriju(, como o res-

,,, do frete e a bonificação e U $ 
fada, estimulam o associado a trazer 

,10 para o porto.foi pensando nestas 
que o cooperµdo Adair Fachin, da 

l '11111eira, chegou até mesmo a investir 
1 ,·11agem na sua propriedaó.e, para 
,, 1</ade de 30 mil sacas. 
1,,mido esteve na primeira semana de 
l'to Grande, disse acreditar que essa 
,mt/Jém · trará muitos produtores que 
•avam seu produto à cooperativa. D(! 
, ,·t1sa, ele passa em Caçapava e leva 
) 111alavotua. Fachinjápensa, inclu-
' 11mprar uma ca"eta para diminuir o 
I 1•iagens de carregamento de soja. 

11 trazer·toda a -sua safra ao Termi­
•1Mia de 480 tonelaó.as, com o atual 
/,· ,:asta em torno de 40 viagens. Pre-
11 Ir essa média pela metade. 

Respmsável pela produção de 250 hec­
tares, cultivados com aveia,trigo, soja e milho. 
Fachin acha que a so_lução para o produtor é 
explorar melhor sua propriedade, através da 
diversificação de atividades. Prevendo a falên­
cia de muitos produtores, na sua opinião, o 
governo Collor deveria definir melhor os juros 
e dar preços mais justos aos produtos. 

Há cerca de dois anos conseguiu com­
prar uma colheitadeira nova com 2 .700 sacas 
de soja. No mesmo per(odo também adquiriu 
uma usada que poderia ser paga, na época, · 
com 1.800 sacas. Para exemplificar o caos da 
situação, contou que, ao invés de pagar de 
uma só vez resolveu dar Cz$ 1,2 milhâo de en­
tr(,lda, assumindo uma d(vida no Banco do Bra­
sil e mais cinco prestações. No ano passado, 
pagou 300 sacas por uma delas e nesse ano, o 
valor já correspondia a 600 sacas. E o que é 
pior, ainda deve para quitar a dívida, cerca de 
500 sacos de soja. 

Agora você tem um óleo que facilita as partidas 
a frio e mantém a viscosidade adequada em 

qualquer temperatura ou condição de serviço, 
aumentando o tempo de vida do seu motor, 

diminuindo o número de retíficas e economizando 
lubrificante e combustível. A melhor maneira 
de se celebrar u_ma parceria conquistada pela 

consagrada linha de produtos Shell para 
lubrificação de máquinas agrícolas. 

'Rimula CT ., E2 -:-- Tellus 
Recomendado 
para motores 
que opérem em 
serviços pesados, 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditivos 
especiais que 
combatem a 
oxidação, a corrosão e o desgaste. 
Menos oficina e muito mais 
produtividade. 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos, é 
recomendado 
para caixas 
diferenciais, de 
redução, de câmbio, de direção 
e juntas universais. 
Excepcionalmente resistente à 
deterioração por uso prolongado. 

Especial 
para sistemas 
hidráulicos 
industriais • 
e para todas • 
as aplicações _ .. 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém aditivos 
antioxidantes, antidesyaste, 
antiferrugem e antiespuma. 

Retinax 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
à graxa, 
mantém sua 
estabilidade e 
resistência tanto 
em altas como 

~ 
Retinax 

A 

em baixas temperaturas. 
Uma moderna fórmula de graxa 
para lubrificação de máquinas 
agrícolas. 

@Shell 
Líder mundial em lubrificantes 



CLUBE AMIGOS-DA TERRA DE IJuf 

Proposta abrangente 
/juí já tem o seu Clube Ami· 

gos da Terra. É o 16º do Estado e 
tem.por finalidade, a exemplo dos 
demais, atuar junto aos agriculto· res no sentido de incentivar práti· 
cas de conservação de solo, de plantio direto, de terraceamento, 
entre outras. "Mas não vamos ficar 
só por aí", avisa Euclides Casa­grande, presidente do Clube Amigos 
da Terra de ljuí, pretendendo uma discussão mais ampla da questão da produção. "Queremds levar até aos agricultores a idéia de que a ecologia é importante e que, manter Euclides Casagmnde as margens dos rios arborizadas para que as águas se tomem limpas ou pro te· gero solo com cobertura de inverno são cuidados que não podem ser deixa· dos de lado dentro de um sistema agrícola moderno e que pretende vera terra produzindo bons resultados por muitos anos". Os pontos levantados e colocados como prioridades dentro do progra· ma de trabalho do Clube Amigos da Terra de Ijuí, serão atacados via pales­tras, dias-de-campo e troca de experiências. "Nós entendemos que o plantio direto não é uma prática isolada. O produtor precisa, em primeiro lugar, fazer uma correção adequada de seu solo e praticar a rotação de culturas", diz, contando com o apoio dos técnicos da Cotrijuí para reforçar ainda mais estas práticas junto aos agricultores do município. Entende que alguns insucessos obtidos com o plantio direto estão diretamentt; relacionados com o próprio despreparo do produtor. 

PROPOSTA - A proposta de. trabalho do Clube Amigos da Terra de ljuí, em sua abrangência de assuntos, pretende atacar todos os fatores que estão in­cluídos na formação de uma lavoura. "Vamos .falar de custos de produção, de variedades mais produtivas, de melhor época de plantio, de resultados al· cançados na lavoura", observa Casagrande apostando, desde já no sucesso do Clube e na participação dos agricultores. Tem certeza que os obstáculos que surgirem serão logo superados "com uma plena assimilação das tecnolo­gias que já vêm sendo empregadas". 
Mas para que o Clube Amigos da Terra de ljuí alcance seus objetivos de tmha/ho 110 município, Casaf(rande e os demais companheiros de equipe, ,•stâo contando, inclusive, com a participação dos pequenos agricultores. "O Clube Amigos da Terra ]lâo é formado apenas de grandes produtores. Nós contamos, também, com a participação e colaboração dos pequenos agricul­tores", esclarece. 
Os agricultores de Jjuí que quiserem se integrar ao Clube Amigos da Terra poderão procurara Cotrijuí para obter maiores informações - telefone (055) 332-2400, ramal 213. Ou ainda pelo telefone (055) 332-2643, resi­dência do atual presidente. 

AGRICULTURA ALTERNATIVA 

Falta apoio oficial 
A Agricultura Alternativa -experiências regionais e o debate de formas de articulação - foi tema para um Seminário, o primeiro de uma série de eventos técnicos programados pela Comissão de Agropecuária do Cente­nário de ljuí. O Seminário aconteceu no dia 22 de junho, no auditório da As­sociação Comercial e contou com a participação de técnicos, estudantes e 

agricultores da região. 
Para o agrônomo e pesquisador Armênio Kh atounian, do Instituto Agronômico do Paraná - o Iapar-, um dos painelistas, "as linhas de pesquisa agrícola no Brasil nas últimas décadas foram orientadas pelos interesses das grandes indústrias multinacionais de máquinas, venenos e sementes". O .pesquisador reconhece que a agricultu­ra alternativa tem uso ainda muito res­trito no país," mas apresenta um futuro promissor". Entende ser este o único modelo de desenvolvimento agrícola que propõe um sistema de produção ca­paz de não só preservar o meio ambien­te, mas também garantir um produto sadio para o consumidor. 

Khatounian falou ainda das di­versas escolas que existem sobre agri­cultura alternativa a nível mundial. Embora todas apresentem caracteósti­cas próprias, nenhuma delas foge a um 

princípio básico: o da redução de vene­nos. Disse ainda que os países ricos dão maior ênfase ao aspecto biológico da produção. No Bnsil, no entanto é preciso considerar os problemas sociais decorrentes dl:! descapitalização dos agricultores. "E preciso que se pesqui­se ainda muito no Brasil para se alcan­çar sistemas alternativos que, além de auto-sustentáveis, possam projetar uma agricultura não apenas no univer­so de uma década, mas de séculos", destacou. 
OBSTÁCULO - A agrônoma Maria José Guazzelli, do Centro de Pesquisa de Vacaria apontou a crise econômica como um dos fatores que ajudará no crescimento da prática da agricultura alternativa. Mas o total "desconheci­mento tem sido o principal obstácu­lo ao us0 da agricultura alternativa", disse lamentando que extensão 

rural pouco valorize as práticas alter­nativas. "Nada se investe no setor pú­blico para a divulgação da pesquisa, feita mais pelo interesse dos pesquisa­dores do que pela existência de uma política oficial", criticou. 
EXPERIENCIA - A segunda parte do Seminário ficou reservado ao relato de experiêµcias regionais. Além da participação dos pesquiadores Armênio Khatounian e Maria José Guazzelli, fa-

DOMPEDRITO 

Por uma agricul 
ecológica 

Está proibido o represamento das _águas do rio Santa Maria. em território do município. Outra lei quer proibir a formaçao de lavouras dependentes de pulverização, próximas ao perfm urbano da cidade 

O represamento das águas do rio Santa Maria em território do muni­cípio de Dom Pedrito, popularmente chamado de" atacados", está proibido por lei, já a partir da próxima safra de plantio de arroz. A lei, de autoria do vereador Sérgio Roberto Vieira (PMDB), aprovada pela unanimidade dos vereadores e sancionada pelo pre­feito Rui Favalli Bastide, declara o rio Santa Maria e seus afluentes, patrimô­nio ecológico municipal, para efeito de preservação do meio ambiente. 
Durante seu transcurso nas co­missões técnicas e no plenário da Câ­mara, o decreto-lei provocou grande polêmica no município, envolvendo 

políticos, técnicos, ecologistas e o po­vo. O Santa Maria, no percurso de ter­ras de várzea em território pedritense, vinha sendo usado, nos últimos anos, para irrigar lavouras de arroz. O muni­cípio é carente de reservas hídricas pa­ra irrigação, tanto que está limitado a um cultivo máximo de 25 mil hecta­
res de arroz, quando há potencialidade para cerca de 200 mil hectares, apenas para essa cultura. 

O Plano Bourscheid, que prevê a construção de mais de uma dezena de barragens de baixo custo, em vales de muitos afluentes do rio, e que seria a solução para o aumento da ocupação de áreas hoje ociosas, continua apenas em fase de estudos, em mapas e em papéis. A SAFRA REDUZIDA-Essa insu­ficiência de barragens foi agravada, principalmente nos dois últimos anos, pela estiagem, que no vizinho municí­pio de Bagé, foi de calamidade públi­ca. Em Dom Pedrito a escassez de água não chegou a tal extremo, mas obrigou a uma drástica redução da lavoura de arroz. De uma área tradicional de 25 mil hectares, reduziu-se para pouco mais de 5 .000, na última safra. 
Um elevado número de orizi­cultores, principalmente arrendatários de terras, sempre supriram parte de 

Arménb Khatoonlan 

laram Rivaldo Dhein, pelo Centro de Treinamento da Cotrijuí; Régis da Cu­nha Belem, do Grupo de Estudos e As­sessoria Agrária do Sindicato dos Tra­balhadores Rurais de Santo ·cristo e ainda EI vino Boh n Gass, vice-presi­dente do Sindicato e presidente da 

suas necessidades de água 
do Santa Maria. Calcula-. 
hectares de arroz no munidJl 
gados com água desviada dp, 
do Pitecco, um os dirigent 
ciação dos Agricultores, chl 
que agora, com a proibição 
ção, a orizicultura vai ser rc,I 

Não resta dúvida qul" 
ção da lei foi uma vitória do 
tas, que até já criaram uma., 
no município. E a associa 
com o apoio decidido até do 
da Agricultura municipal, 1 
veira. 

O vereador R uy A th 
guzzoni, que já foi president 
ciação dos Agricultores de n 
to, diz que a Câmara não po 
xar de aprovar a lei, por trai 
clusive, de uma adequação a 
ral, que por si só já legisla ar, 
matéria. 
LAVOURAS URBANAS 
lei que deverá ser aprovada 1 
está causando polêmica no 11 
é a que proíbe o cu! tivo de lav1 
proximidades do perímetro u 
cidade. A iniciativa é dos v 1 
Airton Gonçalves (PSB), e 1 
Pardelinhas (PDT). Eles p1 
que seja proibida a plantação 1 
ras, em especial de soja, qu 
de pulverização por agrotóxi 
nos de 1.500 metros da zona u 

No momento, está cn 
nas diversas comissões da Câm 
os proponentes têm fé qu 
aprovada, conforme têm decl 1 
blicamente. Eles dizem qu 
justiça da proposição, o decr 
cebeu o aval da Associação I' 
dos Engenheiros Agrônomos. 1 
vel que em vista dos debates 111 
por essas duas leis, volte à t 1 
maior força, a reivindicação do 
pio em tomo da construção d 1 
gens, conforme prevê o Plan cheid. 

CUT /Missões. 
O Seminário de Agricul 

ternativa foi promovido pel 
ção dos Agrônomos de ljuí 
e pela Regional Sul da A. 
Serviços a Projetos de A gric11lt 
ternativa -AS-PTA/Ragião 



realuda em Jóia, a presença de agricultores 
,uv,r a palestra de ·Lauro Schneid, foto ao lado -APSAT 

• eque cooperativas 
ssidade dos produtores 

1111 1 eficiência maior na sua 
, levou os departamentos 
unidades de Jóia e Augus­
organizarem uma reunião 

1111 produ.tores dos dois mu­
falar-de experiências de 

1110 em Santo Cristo. Con­
, relatar as experiências dos 

ele Santo Cristo, o enge-
1 momo da Emater de Santo 
uro Schneid. Cerca de 100 

participaram da reunião 
11 1 sede da Afucotri de Jóia e 

coordenação dos médicos 
, Gilberto Kosloski e Jorge 

Augusto Pestana . 
. sociações de Prestação de 
. sistência Técnica, nasce-

manha, por volta de 1958, 
onhecidas como "Círculos 

, s". Só que na Alemanha, as 
1 rtenciam aos agricultores 
, vam a associação e não ao 

111> acontece no Rio Grande 
1 •cms anos mais tarde, o idea­

"Círculos de Máquinas" 
r no Rio Grande do Sul, onde 

principalmente nas regiões 
Lajeado, que o grande pro­

l< nte no meio rural era justa­
! ,lta de máquinas. Sem pesta-

111 auxilio de alguns agricul-
11 n primeira Apsat, com uma 
htcrença: o produtor não era 
111áquina, mas o grupo a qual 
· Uma Apsat, salientou Lau-

1 não deixa de ser uma pe-
1' rativa que têm máquinas e 

1 ·os para os seus associa-

TER - Da Secretaria da 
1 1. essas Associações passa­

., coordenação da Emater, 
, ,o, surgiram novas Apsatem 
1 1rtela e Três de Maio, "sem-

111a da necessidade dos agri-
nlverem problemas relacio-

1 1 falta de maquinário", res­
tro Schneid. 
1110 exemplo da diversidade 
psat, o agrônomo lembrou 
, existe uma Associação '$ 

, namento e comerciali-
arroz. "O grupo 

na verdade, segundo o agrônomo, no 
interior de Tenente Portela. A de San­
to Cristo - possui ao todo 15 Apsat de 
suínos - foi a segunda criada no Esta­
do e nasceu em 1984. Da primeira reu­
nião de produtores - 70 estiveram pre­
sentes - , apenas 11 toparam participar 
da Associação. Como 11 era um núme­
ro muito pequeno, cada um dos inte­
grantes se responsabilizou por trazer 
mais um sócio. No final, a Associação 
foi criada com 19 agricultores. A se­
gunda Associação de suínos de Santo 
Cristo só foi criada quatro anos mais 
tarde, em 1988, "tanto era o receio que 
os agricultores possuiam em criar uma 
Associação. Só depois que eles viram 
na prática, que a Apsat deu certo, é 
que tiveram a coragem de criar novas 
no município", salientou. 

~as como funciona uma Apsat 
de suínos?, quiseram saberosagriculto­
res presentes a reunião. O número de 
leitões que uma Apsat abriga está rela­
cionado com o porte das suas instala­
ções. Para ter direito a engorda dos lei­
tões, o associado compra o número de 
cotas que acredita ter condições de en­
gordar na sua propriedade. Isso signifi­
ca que o produtor não precisa manter 
uma porca criadeira na sua proprieda­
de. Esses leitões só ·são distribuídos 
aos associados depois que atingirem 25 
quilos de peso. "Essa é uma forma eco­
nômica de criar suínos", observou. A 
engorda final é feita na propriedade, às 
custas dô produtor. 

O grande problema de uma Ap­
sat de suínos, alertou Lauro Schneid, é 
o investimento inicial. Depois a Asso­
ciação flui nonnalmente e o produtor 
sempre vai ter suínos em engorda na 
propriedade. Apenas quatro Apsat de 
suínos de Santo Cristo envolvem 96 
agricultores que são responsáveis por 
35 por cento da produção do municí­
pio. 
VISITA - Mas a curiosidade dos agri­
cultores de Augusto Pestana e Jóia não 
se resumiu às perguntas levantadas du­
rante a reunião. Dois dias depois, eles 
formaram uma caravana - 40 de Au­
gusto Pestana e 10 de Jóia - e foram 
até Santo Cristo dar uma olhada de 
perto no funcionamento das Apsats. 

11 s aITIJazéns on- ----------------------, 111 toda a prodt/--
poca da comer-

'· . Outra Apsat 
lc exemplo, se­

' ,ro é a de Barra 
1 • Os associados 

, 1 se reuniram 
ializar a produ-

1 1ta doce com a 
1 uem cami­

. 
são os res­
transporte 

1 DESANTO 
A primeira A p­

uf nos , n ásceu, 

.,,, 

Agrlc~tores de ~ugusto Pestana e Jóia 
Conferindo de perto uma das Apsats de Santo Cristo 

A importância do associativismo 
Iolaoda Edelmira Teixeira 

No primeiro sábado de julho de cada ano, é comemorado o "Dia Inter­nacional do Cooperativismo", evento criado em 1923 através da Aliança Cooperativa Internacional, com a finalidade de celebrar e propagar a coopera­ção e demonstrar ao mundo a solidariedade dos cooperados e a eficiência de suas organizações como instrumento de emanCÍpação econômica e garantia da paz mundial. O cooperativismo, que visa corrigir distorções sócio-econômi­cas do capitalismo e do consumismo, 'a medida em que dá valor ao trabalho e não ao capital, preserva a iniciativa privada e socializa resultados. 
A própria natureza; na sua forma integrada, é um exemplo que merece ser citado e que serve para ilustrar a comparação. Na natureza, cada partícula depende uma da outra para garantir a sua própria existência. E assim, também é o homem. Foi ele quem descobriu a vantagem da ajQda mútua, fazendo com que surgissem experiências riquíssimas de cooperação em todas as civiliza­ções. E hoje, o cooperativismo é um setor ativo nos segmentos de produção, 

comercialização, ind_ustrialização, serviços, habitação, consumo, eletrificação rural e crédito rura 1. 
COOPERATIVISMO DE CRÉDITO - Se o sistema cooperativista, de uma forma geral, ocupa uma posição de destaque no Brasil, o cooperativismo de crédito rural, também tem sua história para contar. No Rio Grande do Sul, principalmente, vem buscando, de forma ordenada, expandir-se através do Sistema Integrado de. Crédito Rural Cooperativo do Rio Grande do Sul, o Si­credi. O sistema integra todas as cooperativas de crédito do Estado, tentando formar um instrumento útil ao quadro associativo da administração e aplica­ção dos recursos gerados no setor primário da econoQ'Úa. Pretende, desta for­ma, transformar-se no braço financeiro do cooperativismo gaúcho. 

As primeiras cooperativas de crédito rural do Rio Grande do Sul foram criadas em 1902, a partir da inspiração do padre jesuíta Theodor Amstadt. A Caixa Rural de Nova Petrópolis figura entre as primeiras e pennanece em ati~ vidade até hoje. No período de 1923 a 1938, ainda sob a influência do padre Theodor, foram criadas mais 26 cooperativas de crédito no Estado, todas ba­seadas no sistema idealizado por Friedrich Wilhelm, filho de pequenos agri­cultores alemães. 
Iolanda Edelmira Teixeira integra a Assessoria de Comunica­ção e Educação da Credipel 

A caminho da maturidade 
A Organização das Cooperativas do Estado do Mato Grosso do Sul -OCEMS, promoveu no dia 7 de julho o V Encontro Estadual do Cooperati­vismo em comemoração ao Dia Internacional do Cooperativismo. O evento reuniu aproximadamente 150 pessoas, entre /(deres cooperativistas, autori-dades e pol(ticos. · 
Na abertura do encontro, o pruidente da entidade Ruy Barbosa Fer­reira, fez uma reflexão sobre o momento que vive o cooperativismo brasilei­ro, lembrando que assim como o pals ingressa agora numa etapa de sua his­tória, também o cooperativismo nacional, que hoje congrega aproximada­mente 3,5 milhões de cooperados, está caminhando para sua maturidade e para sua modernização. Ele ressaltou ainda, que atravb de uma luta inces­sante estão sendo atingidas as grandes metas do sistema como a informati­zação em rede nacional, a criação de uma 'Trading Company" para as ope­rações comerciais no mercado externo, a criação de um banco de cúpula, e a implantação definitiva da auto-gestão nas cooperativas. 
Durante o encontro foram entregues também, diplomas aos deputa­dos estaduais e federais que mais se destacaram como defensores do ideal cooperativista durante os trabalhos de elaboração das Constituições Federal e Estadual. 

Arroz: plantio normal 
Após dois anos de seca, com maior per­

sistência na região, o município de Dom Pedri­
to organiza11e para retomar a cultivar um espa­
ço que já é tradicional: 25 mil hectares de ar­
roz. Pelo menos é o que prevé o engenheiro 
agrônomo Eloy João Coroero, chefe do escritó­
rio do Instituto Riograndense do Arroz, no mu­
nicípio. 

Ele revelou que com a normali7llção das 
chuvas, as 340 barragens existentes em Dom 
Pedrito já estão com 70 por cento de suas capa­
cidades de irrigação, dando para prever o pl:m­
tio normal de lavoura na p-óxima safra. Na ól­
tima safra a área cultivada com arroz ficou re­
duzida a apenas 5.500 hecmres, situação que 
foi imposta pela ausência de água para irriga­
ção das lavouras. E$a redução de espaço ren­
deu uma produção de 570 mil sacos, apenas, 
quando a produção normal do município é, no 
geral, superior a 2,5 milhões de sacos por ano. 
FALTA DE SEMENTE - Mas o agrôno­
mo Eloy Cordero tem uma preocupação. Ele 
diz que para essa área toda ser cultivada, há ne­
cessidade de se resolver o problema com semen­
te, se irá ou não haver disponibilidade das va­
riedades mais cultivadas no município. Elas 
são: BR-IRGA 409, 410, 412 e Colombiano. 

E paralelo ao problema da semente -
diz Cordero, o arroz, como os demais produtos 
de origem agrícola, sofrem sérios problemas de 

ordem conjuntural, em termos econômicos. E 
tudo isso, diz o técnico, por falta de uma políti­
ca agrloo la nacional. ~ exemplifica: há 30 clias 
passados o arroz estava cotado ao preço de Cr$ 
630,00 a siw::a. Hoje, apesar da inflação supe­
rior a dez por cento ao mês, conforme reconhe­
cem os órgãos témicos do próprio governo, o 
produto não recebe mais do que Cr$ 570,00. A 
~ preços defasados fica muito diffcil obter 
resultados econômicos compensadores com a 
cultura. Basta di.rer que o custo de produção 
para a próxima safra do arroz já está cotado cm 
Cr$ 930,00 a sza de 50 quila1. 
A INCÓGNITA DO REPASSE - Eloy 
Cordero reclama da falta de def'mição governa­
mental em relação ao financiamento da lavoura. 
Isso, diz ele, deixa o produtor ainda mais con­
fuso, pois não tem como se oricnlllr. Há dd.vi­
das se vai existir financiamento para a próxima 
safra, e cm que volumes e condições. Tudo is­
so, somado, tem o efeito de refletir negativa­
mente na atividade do orizicu ltor. 

Todos já sabem que o arro:zeiro trabalha 
uma lavoura.cara, dada a técnica adotada e a in­
fra~tura empregada no processo de irriga­
ção. Mas é esse custo, renovado a cada ano, 
que dá segurança de irodução, Mesmo =im o 
produta- está descapitalizado, tanto pela perais­
tência da ocorreitcia de secas, como ocorreu 
nos áltimos anos, =altou o técnico do IRGA, 



INTEGRAÇÃO 
DO 

Os países que compõem a geografia do Cone Sul precisam despertar para a necessidade de integrarem-se num bloco s6, em defesa de seus próprios interesses. Seminário internacional de jornalistas, realizado em Porto Alegre, debateu as razões da nossa desunião 

__ CO_NE_SU_L _[;):Y 

A falta que faz a-união 
"Para n 6s, a Pátria é 

a América", havia proclama­
do ~imon Bolivar, nem bem 
os ventos de independência 
começaram a soprar com 
maior insistência no Extremo 
S ui ao raiar do século XIX. 
Mas essa América bolivardea­
na - imaginada tão grande 
quanto um grande Continente 
_, foi aos poucos, inexoravel­
mente, se fracionando. Pri­
meiro, a Gran Colômbia, se­
guida do Vice-Reino do Prata; 
a República Federativa da 
América Central, e a maior de 
todas as frações: o Vice-Rei­
no do Brasil. 

"Nunca seremos afor­
tunados, nunca", profetizou, 
então, Bolivar, para quem a 
América Latina somente al­
cançaria a verdadeira indepen­
dência mantendo-se num todo 
geo-político e econômico. E 
não foi o que aconteceu. Fra­
cionada ao extremo, como 
convinha às potências euro­
péias dominadoras, transfor­
mou-se num arouioélago de 
pequeninos países. Fracos, in­
cultos, sem uma consciência 
real de nacionalidade e visão 
de suas pr6prias realidades pe­
rante o mundo. 

. Hoje, passados quase 
200 anos, não podendo trans­
formar as fronteiras geo-polí­
ticas do Continente, vamos 
tentar anular as fronteiras do 
isolacionismo em que, por pu­
ro complexo, nos temos man­
tido, com prejuízos imensos 
em termos econômicos e cul­
turais. 
INTEGRAÇÃO DO CONE 
SUL - Se depender da vonta­
de dos jornalistas dos países 
que formam a geografia do 
Cone Sul da América, essas 
barreiras serão, aos poucos, 
anuladas. Foi com essa inten­
ção que o governo do Estado 
promoveu em Porto Alegre, 
através da Secretaria Especial 
de Comunicação Social, de 17 
a 20 de junho, o Seminário 
Comunicação Anos 90 - A 
Integração do Cone Sul. 

Numa época em que o . 
mundo se regionaliza em blo­
cos estanques, visando a pro­
teção d e interesses comuns em 
áreas políticas e geo-econômi­
cas afins, de que temos os 
maiores exemplos no Mercado 
Comum Europeu e Estados 
Unidos-Canadá-México, o 
Cone Sul da América não po­
deria permanecer apático e in­
diferente em seu isolacionis­
mo. Conforme assinalou em 
sua palestra na abertura do 
Seminário, o secretáriÕ de Co­
municação Social, jornalista 
José Antonio Vieira da Cu­
nha. "N6s, gaúchos, 'fazemos 
fronteira com os innãos argen-

tinos, uruguaios,.estamos pr6-
ximos dos paraguaios e quere­
mos nos aproximar mais ain­
da, dos innãos chilenos. Tan­
to que um projeto ao qual da­
mos especial atenção é o da 
construção da ponte entre os 
municípios de São Borja e 
Santo Tomé, na República 
Ai:,gentina". 
VINCULOS CULTURAIS 
- Essa importante obra de en­
genharia, na sua gigantesca 
estrutura de concreto e aço, 
sem dúvida, será mais um elo 
de união material com o im­
portante país irmão. No en­
tanto, muito mais importante 
do que as obras materiais, será 
uma real e intensificada apro­
ximação cultural entre as na­
ções da região. Não é possível 
desconhecer a existência de 
um espírito de idiossincrasia 
entre as diversas nacionalida­
des que habitam a região. Ali­
mentado, há anos, por um tolo 
complexo de rivalidade s6cio­
cultural, e até por pretensa 
hegemonia militarista, esta úl­
tima, felizmente, já ul trapas­
sada, teve o efeito maléfico 
de nos manter tão distantes 
em nossas identidades cultu­
rais, quando tudo tende a nos 
aproximar. 

A pr6pria língua, pela 
bem aproximada semelhança 
entre os dois idiomas, não ser­
ve de divisor. Antes de qual­
quer outra consideração, pode 
até servir de atrativo para nos 
integrarmos. Por acaso já não 
está sendo idealizado um novo 
idioma por consenso popular: 
o portunhol? _ 
UMA REGIAO PROMIS­
SOR A - A o discursar na so­
lenidade de· abertura do Semi­
nário, o governador Synval 
Guazzelli enfatizou a impor­
tância de uma real integração 
regional. Com relação ao inte­
resse específico do Rio Gran­
de do Sul, disse Guazzelli: 
"Direcionamos a soma maior 
de nossas iniciativas para co­
locar nosso Estado em condi­
ções de corresponder àquilo 
que parece ser o destino desta 
terra: o centro geo-político e 
econômico da região mais rica 
e promissora da América Lati­
na. O Cone Sul, hoje, já é 
responsável pela geração de 
dois terços do Produto Interno 
Bruto da América Latina. 
Brasil e Argentina, por exem­
plo, possuem juntos urna su­
perffcie territorial igual a da 
República da China, 170 mi­
lhões de habitantes e um PIB 
de 380 milhões de d6lares ao 
ano". 
RECONHECIMENTO 
DAS DIFERENÇAS - Mas 
as pr6prias autoridades pare­
cem estar conscientes_ que é 

necessário algo 
mais do que inte­
resses ecooômi­
cos para o estabe­
lecimento de vín­
culos duradouros 
nesse desejado 
intercâmbio. E os 
jornalistas, mais 
que ninguém, sa­
bem que é preciso 
estabelecer uma 
maior afinidade 
entre as diversas 
nacionalidades. E 
os meios de co­
municação - jor­
nais, rádio-emis­
soras e televisões 
- são elementos 
ftmdamentais pa­
ra o êxito desse 
projeto. 

OCEANO 
PACÍF'ICO 

Hoje, já 
se sabe que as 
vinculações ape­
nas no plano co­
mercial, não são 
suficientes para 
manter um nível 
de intercâmbio 
permanente. Os 
neg6cios e os in­
teresses que se 
originam deles são sa: Posição do Rio Grande do Sul no centro geográfico da região 
zonais. S6 o intercâmbio, um intercâmbio que se arrasta INFORMES DE G quando enraizado na cons- sem maior expressão, apesar - Paralelamente às c1111 ciência coletiva, isto é, quan- de estar integrada por nada cias pronunciadas prn do expressado pela vontade menos de onze países: Argen- listas convidados e a111 natural dos cidadãos, é perma- tina, Bolívia, Brasil, Colôm- des do Estado, corno (1 nente. E isso deve ser busca- bia, Chile, Equador. México, nador Synval Guazzelh do, incessantemente, se dese- Paraguai, Peru, Uruguai e Ve- criados seis grupos ct jannos um -sul-americanismo nezuela. lho compostos por jorr de intercâmbio contínuo. . No entanto, mesmo na e profissionais de ALALC E ALADI - Faz área especificamente comer- áreas. As sugestões ft 11 30 anos que buscamos urna in- cial, ainda existem boas pers- esses grupos fizeram p , tegração sul-americana, s6 pectivas a médio prazo. O tegrante das conclusfü que calcada em vínculos co- chanceler argentino Domingo rninário. merciais. Em 1960 criou-se a Cavallo acredita que, em cin- O Seminário ( A tale - Associação Latino-A- co anos, haverá urna zona glo- cação Anos 90 foi n mericana de Livre Comércio, balde livre comércio na Amé- pela Fundação EdUl ., que rendeu poucos resultados rica Latina. E, em prazo mais Padre Landell de Mour, práticos. Substituída mais re- curto, no Cone Sul, um verda- piam, numa promoção centemente pela Aladi - As- deiro mercado comum nos vemo do Estado e a1·• sociação Latino-Americana moldes do que é praticado na Secretaria Extraordin,,r de Integração - permanece Europa. Assuntos Intemaciona1 

WNA CARRETEIRO Proteção o tempo inteiro · . 
No campo e na cidade, na chuva ou no sol, proteja • 
melhor tudo que você quiser com Lona Carreteiro! 

Lona C~rreleiro é mais durável Lona Carreteiro é mais pratica 
• Porque é resistente • Porque é leve e maleável 
• Porque é 100% Impermeável • Porque tem uso múltiplo 
• Porque tem ilhoses plásticos de • Porque é encontrada em 

metro em metro que não 14 tamanhos 
enferrujam nem rasga!TI a lona 



LENDÁRIO VACINAÇÃO ANTI-TETÂNICA 

Cumprida etapa inicial 
FRUTICULTURA . 

Apesar de alguns contratem- de associados. A receptividade para a 
campanha foi ótima e muitos foram os 
elogios pela iniciativa, diz Teima. temativa de futuro 

pos, foi encerrada com sucesw, no .fi­
nal de maio, a J• etapa da campanha 
de vacinação anti-tetânica, desenvolvi­
da junto aos .funcionários e associados 
da Cotriju(no Mato Grosso do Sul. Se­
gundo a enfermeira Teima Ramires, da 
Assessoria de Comunicação que coor­
denou a campanha, o trabalho foi um 
poico prejudicado porque durante três 
comandos de vacinação choveu inses­
santemente '!-ª região, e além disso 
houve também problemas de raciona­
mento de combustível no mês passado, 
quando a crise do álcool atingiu seu 
momento mais grave. 

Em todas as localidades houve 
uma participação bastante expressiva, 
mas ela destaca a Unidade de Sidro­
lândia, onde foi ultrapassado com 
39,41 por cento o objetivo proposto. 

participação de mais de 
cl técnicos, pesquisado­
r ·s rurais, foi realizado no 

1 tn Dourados, o 2º Curso 
11111a Tropical, promovido 

idade de Mato Grosso do 
tcdade Brasileira de Fru-

nrdo com o coordenador 
o agrônomo José Luiz For-
111 so despertou um enorme 

tividade pode representar 
1 redenção economica de 

rn ·ípios do Estado, que não 
•mndo se desenvolver. A 

" está oferecendo a mesma 
1, k de antigamente, prosse-

por isso é necessário que se 
opções para o agricultor. 

, opções ele destaca a fruti-
11 lericultura. 

,,, o agrônomo, a -atividade é 
11tiva economicamente viá-
1 ,<cfios e pequenos produto-

ÇAMENTOS 

e Squibb 
novo 

to 

1111ião de duas empresas -
, \quibb - já está rendendo 
Oxivet La, um avançado 
,, de ação prolongada. Ou 
f 111 sua atividade antibac-
1mnte 4 a 5 dias. 00:xivet 
i ialmente indicado para o 
110 e apresenta, ainda, as 
1111tagens: 
11 necessidade de injeções 

,1 stress do animal; 
11úmero de visitas do vete-

11dli ta o dia-à-::dia do cria-
,1 

t, t' não causa abcesso e s­
ol da injeção. 
m•s informações sobre o 

pode ser obtida através 
1 feitas às filiais Ciba!S­

rguintes telefones: Belo 
(011) 335-3088; Porto 

I ) 40-7022 e São Paulo 
J()lJ, ramais 2331 e 

res, e permite a fixação do homem ao 
campo, mas reconhece que o custo de 
implantação, principalmente de cultu­
ras perenes, é bastante alto. O ideal, 
prossegue, é que o agricultor, pelo me­
nos nos primeiros anos, intercale com 
outras culturas temporárias, que lhe 
permitam um retorno financeiro mais 
rápido. 

Fornasieri reconhece que a pro­
dução de frutas em escala comercial no 
Estado ainda é uma atividade muito 
precária, mas ressalta que essa situação 
deve se alterar nos próximos anos, de­
vido ao enorme potencial de consumo 
existente. Hoje, Mato Grosso do Sul 
importa de outras regiões 80 por cento 
das frutas consumidas no Estado, mas 
apresenta condições para ser auto-sufi­
ciente. 

Entre as culturas tropicais indi­
cadas para a região, o agrônomo desta­
ca o abacaxi, o abacate, a manga e 
também a laranja, mas a citricultura 
enfrenta ainda o problema do cancro 
cí.triso, que não foi erradicado do Esta­
do. E preciso que a atividade seja esti­
mulada, continua, para num primeiro 
momento atender a necessidade do 
mercado interno, e posteriormente po­
derá se incentivar a fabricação caseira 
das frutas, trasformando-as em ge­
léias, doces e pastas. E com o poten­
cial que Mato Grosso do Sul apresenta, 
a longo prazo é possível até mesmo a 
exportação de frutas para outros mer­
cados, calcula ele. 

A semente para uma fruticultu­
ra próspera está lançada, afirma Forna­
sieri, e agora é preciso que ela se de­
senvolva e se frutifique. Para isso ele 
considera que é necessária a implanta­
ção de uma política direcionada para a 
área e também uma maior integração 
entre a pesquisa e a extensão rural. 

CUSTOS o 

Mesmo assim, foram aplicadas 
6.326 vacinas, atingindo-se um per­
centual de 90,37. O objetivo era vaci­
nar cerca de setemilpessoasentrefun­
cionários, seus dependentes, associa­
dos e familiares e também funcionários 

A campanha que conta com o 
apoio da Secretaria Estadual de Saúde 
que forneceu (JS vacinas, terá prosse­
guimento no mês de julho, quando será 
aplicada a segunda dose e terminará 
em setembro com a aplicação da tercei­
ra e última dose. 

A Assessoria de Comunicação 
ressalta que durante a segunda etapa 
no próximo mês, será obedecido o mes­
mo roteiro e lembra que ninguém pode 
esquecer de levar sua carteirinha 
quando for aplicar a segzmda dose da 
vacina anti-tetânica. 

DOM PEDRITO 

Feira do Terneiro em novembro 

A promoção é da Emater, Cotrijuf, Inspetoria Veterinária e Sul Remates 

O município de Dom Pedrito não promoveu sua tradicional Feira de Temeiros de Outono, por culpa das incertezas motivadas pelo Plano Collor. Mas em compensação, no dizer do chefe do escritório local da Em ater, veteri­nário Carlos Requião, vai promover uma grande feira em novembro, para a qual o Núcleo Pedritense de Criadores de Terneiros já está trabalhando. A promoção do evento, como vem ocorrendo há anos, é da Emater, Cotrijuí, Inspetoria Veterinária, órgão da Secretaria da Agricultura e A baste­cimento e Sul Remates. 
Nos p.róximos dias, segundo informou o veterinário Carlos Requião, vai ser lançada campanha de estímulo para que os criadores providenciem a castração dos terneiros, por ser uma exigência do regulamento da feira. A me­lhor época para~ castração, diz Requião, é durante os primeiros dias de vida do terneirinho. E o que os técnicos chamam de "castração na macega'', mais prática, eficiente e que não causa traumas nos animais, diz o técnico. 

• • uso d o maqu1nar10 
O plantio das culturas de inverno já está em andamento. NestB tempo de falta de liquidez, no entanto, é preciso ficar de olho nos gastos. A tabela abaixo dá uma idéia de quanto um produtor pode gastar -cx,m o uso das máquinas para preparar a terra, semear, combater os inços e fazer a colheita 

CUSTO DAS OPERAÇÕES OE MÃQUINAS EMITIDO EM 15.05.90 - DIRETORIA AGROT~CNICA 

Num Máquina/ Equipamento Depreciação Seguro Manut./Reparos Combustlvel Custo H/T Custo H/A Custo H/E Custo T/H Ha/Hora Custo/Ha 001 Trator 62 CV 198,05 1,75 139,80 108,00 447,60 0,00 0,00 447,60 0,00 º·ºº 002 Trator 77 CV 230,95 2,04 163,02 126,00 522,00 º·ºº º·ºº 522,00 0,00 º·ºº 003 Trator 82 CV 256,19 2,26 180,84 144,00 583,29 0,00 º·ºº 583,29 º·ºº º·ºº 004 Trator 95 CV 286,54 2,53 202,26 162,00 653,32 0,00 0,00 653,32 0,00 º·ºº 005 Trator 110 CV 331,93 2,93 234,30 216,00 785,15 0,00 0,00 785,15 º·ºº 0,00 006 Trator 118 CV 371,62 3,28 262,32 234,00 871,22 0,00 º·ºº 871,22 º·ºº º·ºº 020 Automotriz 11 O CV 964,80 9,05 723,60 252,00 º·ºº 1,949,45 º·ºº 1.949,45 0,90 2.166,06 021 Automotriz 123 CV 1,014,40 9,51 760,80 270,00 0,00 2.054,71 º·ºº 2.054,71 0,90 2.283,01 027 Arado 3 discos 61,33 0,24 27,26 º·ºº 0,00 0,00 88,83 672,12 0,48 1,400,25 028 Arado 4 discos 77,39 0,30 34,40 0,00 º·ºº 0,00 112,09 695,38 0,48 1,448,71 030 Grade aradora 16 discos 145,80 0,57 64,80 º·ºº º·ºº 0,00 211,17 794,46 1,06 749,49 031 Grade aradora 22 discos 166,02 0,65 73,79 º·ºº º·ºº 0,00 240,45 823,74 1,06 777,11 032 Grade niveladora 32 discos 103,32 0,40 45,92, º·ºº º·ºº º·ºº 149,64 732,93 1,59 460,96 033 Grade niveladora 36 discos 122,73 0,48 54,55 º·ºº 0,00 º·ºº 177,76 761,05 1,59 478,65 034 Subsotador P 5 pés 34,09 0,13 15,15 º·ºº 0,00 º·ºº 49,38 632,67 0,76 832,46 035 Subsolador - T 5 braços 52,74 0,21 23,44 0,00 º·ºº 0,00 76,38 659,67 0,32 2.06.1,47 036 Semeadeira adubadelra 13L 173,86 0,68 96,59 º·ºº º·ºº º·ºº 271,12 854,41 1,77 482,72 037 Semeadeira adubadeira 1 Sl 189J1 0,74 105,39 0,00 º·ºº º·ºº 295,84 879,13 1,77 496,68 038 Plantadelra - D 5 sulcos 213,92 0,83 118,85 0,00 0,00 º·ºº 333,60 916,89 0,93 965,90 039 Plantadelra - D 6 sulcos 233,42 0,91 129,68 0,00 º·ºº º·ºº 364,00 947,29 0,93 1,018,59 040 Di strlbuldor calcário 1 T 85,16 0,33 47,31 º·ºº º·ºº 0,00 132,81 716,10 0,93 770,00 041 Distribuidor calcário 5 T 105,58 0,41 58,66 º·ºº º·ºº 0,00 164,65 747,94 1,55 482,54 042 Terraceador B estrita 2D 53,91 0,21 23,96 0,00 º·ºº 0,00 78,09 661,38 0,37 1,787,51 043 T erraceador Base Larga 86,04 0,33 38,24 º·ºº º·ºº 0,00 124,61 707,91 0,22 3,217,77 044 Caplnadelra mecânica 6 pés 34,50 0,13 15,33 º·ºº 0,00 0,00 49,96 633,25 1,24 510,69 045 Pulverizador Jacto 600 L 139,16 0,54 61,85 0,00 0,00 º·ºº 201,55 784,84 1,64 478,56 046 Pulverizador Jacto 2.000 L 219,24 0,85 97,44 0,00 0,00 º·ºº 317,53 900,82 1,64 549,28 047 Atomlzador Jacto 400 L 99,20 0,39 44,09 º·ºº 0,00 º·ºº 143,68 726,97 1,64 443,27 048 Carreta agrícola 6 T 58,18 0,24 20,53 º·ºº º·ºº º·ºº 78,95 662,24 1,33 497,92 
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Aproveitar melhor o mercado conquistado na região. Essa é ~COTRIJO~ a meta da Cotrijuf, pretendendo deixar de lado a condição de 
simples vendedora de peixe na Semana Santa. Para explorar 
melhor o mercado, foram definidas algumas prioridades que 
visam não apenas um aumento da produção, mas que também 
podem transformar totalmente a atividade na região 

UUf,JULH0/1. 

PISCICULTURA 

Novos rumos 
A discussão da piscicultura na 

Cotrijuí é quase tão antiga quanto a da 
diversificação. Na verdade, o seu enca­
minhamento e posição conquistada na 
região como mais uma alternativa eco­
nômica dentro da propriedade não dei­
xa de ser um reflexo da dis'cussão de 
que diversificar é preciso. Mas quando 
o Cotrijuí falou em peixe de açude pela 
primeia vez, lá por volta de 1978, ela 
pretendia apenas contribuir para que a 
alimentacão no meio rural fosse melho­
rada através da introdução mais siste­
mática da carne de peixe na dieta do 
agricultor. 

Numa segunda fase, já mais 
adiantada e um pouco distante daquela 
primeira proposta, a Cotrijuí passou a 
oferecer treinamentos e orientar produ­
tores em relação a construção e manu­
tenção de açudes, manejo, alimentação 
e espécies apropriadas. "Esses treina­
mentos, recorda o t~cniGo agócola Al­
tamir Antonini, supervisor do Progra­
ma de Piscicultura da Cotrijuí, atin­
giam apenas aquela parcela de produto­
res que começavam a apresentar uma 
produção maior de que as necessidades 
reais do consumo." 
PONTO DE R EFERtNCIA - Par­
tindo desta proposta modesta, a Cotri­
juí jamais poderia imaginar que, alguns 
anos mais tarde, se veria às voltas com 
uma atividade que-tem mercado garan­
tido na região e que, mesmo não tendo 
ainda atingido o total da sua potencia­
lidade produtiva, já vem apresentando 

. uma produção de 32 toneladas por ano. 

"A Cotrijuí transformou-se num ponto 
de referência em termos de comerciali­
zação de peixes de açude na região", 
observa Altamir. 

Com lugar conquistado e espaço de­
finido ao lado da integração lavoura e 
pecuária, a piscicultura hoje, dentro da 
Cotrijuí, se prepara para tomar um ou­
tro rumo. "Nós chegamos a um ponto 
em que todas as atividades precisam 
avançar para tomarem-se viáveis tanto 
para a cooperativa como para o produ­
tor", observa o supervisor da Estação 
de Piscicultura. 

Diante das perspectivas de mer­
cado que se ampliam e até do conceito 
já adquirido na região, a Cotrijuí terá, 
obrigatoriamente que optar por algu­
mas prioridades que permitam um 
maior avanço da piscicultura. "Ou 
avançamos na atividade ou ficaremos 
relegado à condição de simples vende­
dores ·de peixe durante a Semana San­
ta", diz Altamir buscando um progra­
ma mais abrangente, que ofereça segu­
rança ao produtor durante· todo o ano e 
'a cooperativa a nível de comercializa­
ção. Com uma atividade bem progra­
mada, a Cotrijuí terá condições de se 
estruturar melhor, tanto a nível de re­
cebimento do produto, como a nível de 
comercializacão", garante. 
AS PRIORIDADES - Mas para que 
a Cotrijuí deixe de ser uma simples 
vendedora de peixe na Semana Santa e 
se transforme num ponto de refência 
em termos de comercialização para to­
do o ano, algumas prioridades estão 

A abertll'a de novos açudes rw região 4 uma das prforfdades da Cotrt~ ... que busca não apenas aumentar a produção, mas regularlzã-la, estendendo-a par 
sendo apontadas, na busca desta nova ato de coleta, reforça refenn postura em relação a atividade. Entre cessidade do produtor aum as prioridades levantadas pela coopera- produtividade por hectare d1 tiva "nessa mudança de perfil da ativi- Juntam-se a estas p11 dade", o Aftamir cita a questão áa uma melhoria qualitativa e q abertura de novos açudes e da recons- da produção de alevinos das trução dos antigos. Essa atitude, 110 variedades que melhor d seu entender, pode representar um sig- possam oferecer para o poli nificativo aumento na produção de pei- intenção da cooperativa é pr xes na região, e que vem aliada a uma ciplinar a entrega destes ai seleção de produtores em condições de os produtores que naturalmc11t conduzir com dedicação a atividade. cializam a sua produção com Melhorar o acompanhamento técni- rativa. A colocação em prát co dos açudes selecionados e treinar prioridades já é um passo e t., produtores e técnicos de forma que se reção de uma nova postura f possa alcançar um aprimoramento dos cicultura na região. "A no sistemas de manejo são também, priori- produzir peixes durante todc, dades que vêm sendo apontadas como para isso temos mercado gar.11 imprescindíveis à atividade. O Altamir força. Para alcançar essa mel levanta ainda a questão da necessidade produtor se organizar um p, de verticalizar a produção a nível de lhor, a nível de propriedade. açudes, "não só com o beneficio das 

novas espécies mas também com a me­
lhoria da alimentação e do manejo. 
Queremos tran sfonnar a piscicultura 
num ato de cultivo e não num simples 

Entusiasmado 
com a produção 
"O peixe não enriquece produ­

tor nen·hum, mas enriquece a proprie­
dade", costuma dizerr o seu Edgar 
Prauchner numa referência a importân­
cia que a piscicultura deve receber den­
tro la propriedade. Seu Edgar e mais· o 
filho Ediolar, são proprietários de 180 
hectares de terra localizados em Llnha 
15 Norte, interior de Ajuricaba. Os 
Prauchner são exemplos práticos de 
produtores que vêm investindo na pis­
cicultura por entendê-la como mais 
uma alternativa economicamente viá­
vel dentro do sistema pi:-odutivo. Ra­
zões é que não faltam aos dois produto­
res para serem tão otimistas em relação 
a piscicultura. Só neste ano, por exem­
plo, tiraram de apenas um dos cinco 
açudes existentes na propriedade, cer­
ca de 5 mil quilos de peixes. 

A piscicultura não é uma ativi­
dade recente na propriedade dos 
Prauchner. Mas ela só começou a cana­
lizar maiores investimentos depois que 
a Cotrijuí introduziu na região novas 
espécies de carpas. "Com a carpa co­
mum, diz o seu Edgar, o rendimento 
era muito pequeno. Levava quase dois 
anos de trato para tirar uma produção 
boa". Entusiasmado com a produção e 
planejando novos irlvestimentos na ati­
vidade, como a reforma de um antigo 
açude, o · seu Edgar conta que neste 

ano, as carpas capim 
e prateada alcança­
ram um rendimento 
médio de quase 4 
quilos A carpa es- A despeses na proprtedade de Edgar Prauchner 

Ih • 1 Produção de 5 mn qullos pe o a cançou, no 
final de 17 meses de trato, dois quilos é alcançada, segundo de peso. "É uma média boa, ainda mais os dois produtores, considerando que, se comparada com com um bom manejo 
outras atividades, como a suinocultu- dos açudes e t.:. ........ -J1...:.;.iZ,a ra, por exemplo, a piscicultura tem um uma alimentação adequada. Antes de custo bem menor". • , • CUSTO BAIXO _ É J·ustamente a povoar o açude, no 101c10 do ano passa-do, os Prauchner calcariaram a área, questão dos cuS tos, aliado ao rendi- utilizando cerca de 7 toneladas de cai-mento obtido por hectare, que vêm en- • 50 il d -tusiasmando ainda mais os dois produto- cário. Amda usaram O qu os de a u-bo e mais 200 quilos de supertriplo. res. "O Peixe não é um animal enjoado Este ano vão repetir a operação. S6 es-para comer. Todo O trato que não serve tão esperando o tempo se_gurar para ca-para os demais animais, pode ser fome- locar O calcário e O adubo. "Criar pei-cido aos peixes", avalia. Além dos re- xes é como fazer plantação. Os cuida-síduos do chiqueiro - eles possuíam na dos são parecidos", observa. -época da engorda dos peixes cerca de AUMENTAR A PRODUÇAO -Sa-30 suínos - os Prauchner forneceram tisfeito com os resultados obtidos nes-ainda, de alimento, 200 sacos de aveia, te ano, seu Edgar e o -Ediolar já estão 50 sacos de soja estragados, abóbora e planejando a atividade. Em vez de um past_agem. "O esterco, ensina. é O açude,pretendemutilizardois-\lmde grande aliado na luta pelo barateamen- 2,5 hectares e outro de dois 2 hectares to dos custos de produção"• A receita -, onde pretendem colocar cerca de bruta dos Prauchner, obtida com a ven- seis mil alevinos. Os outros três açu-da dos peixes, chegaria, hoje, a quase des, bem menores, servem de reserva-Cr$ 400 mil, o que corresponderia a tório para o período de despesca. '' A mais de 600 sacos de soja. nossa meta, diz, é aumentar ainda mais Mas uma boa produtividade só a produção". 

Manejo 
dedicaç~ 

Hldio . Weber l '"" 
produtores para quem a pise, 
uma atividade alternativa, m 
nomicamente rentdvel dentn 
propriedade. Com um açudt d 
mais de 0,4 hectares e uma / 
dade de 1,40 metros, local, 
São J acl>, interior de Santo 
o seu Hédio obteve, neste " 
tonelada de peixes em poli , 
·carpas comum, capim e pm 

. ainda o pacu -. Os peixe. 
mentados com grãos de av 1 
verde e res(duos de su(nos. 

A receita de seu Hld 
sucesso na criação de peú,. 
propriedade conta com o trai 
sogro, o seu Alberto, estt1 , 
no manejo adequado e na d 
Esse foi o conselho dado f /, 
tor num dia de campo sobr 
piscicultura, realizado na 
priedade, no mês de junho f 



Elaboração e datlla,ratla: Marlluza da SIiva Lut:dlese 

CARACÓIS E BORBOLETAS 
Ana Maria Machado 

ra uma vez um jardim, dos 
l onltos, cheio de vida em cada 

nto. Com flores, folhas, 
p ssarinhos, cigarras, joaninhas, 

mentes ao vento, musgo. E, 
vldentemente; muitas 

horboletas, com as mais 
v riadas cores e jeito de voar. 

Tinha também lagartas, é 
tlaro, que viviam com sua 
maneira lagarteante de viver. 
comiam, comiam, andavam por 
todo lado, olhando, guardando 
n memória as cores e os 

senhos de tudo que viam. 
0 brilho do orvalho na grama, 

luz do sol nas penas do 
beija-flor, o colorido das flores. 
Depois, teciam um casulo só 
p ra elas, não falavam com 
ninguém e ficavam quietinhas, 

m conversar, tecendo e 
t cendo. Fazendo fios e 
mistérios. Mágica e 

ncantamento. No fm de um 
t mpo, safam dos casulos. Mas 

4 -~ 
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ar, já eram- borboletas. Puro 
deslumbramento e beleza. 

Mas isso foi mudando. Um dia 
os bichos repararam. E falaram 
assim, é só vocês imaginarem 
quem disse o quê. 

- Cadê as borboletas? 
- Tem algllTias por ar_ 
-É- mas elas estão sumindo. 

Só tem é mariposa. Cinzentas, 
pretas,cor de tronco, masquase 
não tem mais borboleta colorida 
no jardim. 

- Será que noo tem mais 
lagarta? 

- Será que os passarinhos 
comeram todas? 

- Será que alguém botou 
veneno. nelas? 

Resolveram pergüntar à 
coruja. E ela, antes de 
responder, saiu fazendo 
pergunta a todo mundo. Até que 
descobriu e explicou: 

- Não é só passarimo que 
quer viver, nem veneno que só 
quer matar. As lagartas estão 
bem. O problema é o caracol. 

- O caracol? Todo mundo se 
espaotou, até ele. 

- E. Caracol anda devagar e 
não vai muito lon-ge. Então fica 
puxando conversa até se 
distrair. 

- Mas isso é bom, a gente · 
bate papo. E ele diverte os 
bichos pequenos. 

Então, a coruja explicou que 
era multo bom para os outros, 
mas muito ruim para as lagartas. 
Porque o caracol tinha (Tlania de. 
perguntar a elas: 

-Como é que você consegue 
virar uma borboleta tão linda? 
Como é que tem idéia para fazer 
umas asas tão coloridas e voar 
feito um suspiro tão leve? 

Lagarta não sabe responder, 
só sabe virar borboleta. Aí, elas 
ficam pensando, reparando no 
jeito de tecer, na maneira de 
enrolar o fio, querendo 
desmanchar os mistérios de 
seus casulos. Esqueciam de 
prestar atençoo nas cores do 
jardim, das luz-es, na brisa e na 
.vida dentro delas. Ficavam 
paradas, procurando resposta 

para o caraco~ sem coragem de 
se fecharem nos seus casulos 
para não parecerem 
indelicadas, sem jeito de saírem 
pelo jardim comendo e olhando 
e deixarem o caracol falando 
sozinho. 

E não conseguiam mais virar 
borboletas. 

Não sei se o palpite da coruja 
adiantou alguma coisa. Mas, 
parece que, pelo menos, alguns 
caracóis e bichinhos 
começaram a pensar coisa que 
eles podem fazer muito bem, 
melhor que lagarta. Tomara que 
dê certo, porque borboleta pode 
fazer muita falta, se as lagartas 
começarem a fazer o serviço de 
caracol. Até mesmo no nosso 
jardim •• 
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A Galinha 
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Os pintinhos nascem de ovos. 
A galinha é útil para nós, ela dá carne, penas e ovos. 
E é nociva, ela pica. 
A galinha come milho, trigo, soja, ração, repolho, etc. 
O lugar onde a galinha vive é o galinheiro. 
A galinha é preta. 
A galinha ~ boni~a. 

Sandra Schineider. 

•• 

A Vaca 
A vaca nasce de dentro do corpo da mãe. 
A vaca é útil por"-'e dá o leite·e a carne. 
A vaca vive no galpão. 
Ela come milho, pasto, palha de soja, mandioca e ração. 
O nome dela é Salina. 
É nociva por"-'e avança. 
Eu sei que a vaca é muito útil. 

Leandro Frantz. 

OCão 
O cão cuida da casa, toca as v 

dd cachorrinha. O Porco 
O porco é útil porque nos fornece carne e banha, 

ele mora no chiqueiro: 

Cheilo. Cr,5+l~ t'tülltr 
O cão é o pai e a cadela a mã . 
Os cachorros comem mandioca, 
O cachorro é amigo do hcrnem,, 

Ele se reproduz dentro da mãe, ela come farelo, 
pasto, mandk:>ca e abóbora. 

O porco também é nocivo porque ele pode 
morder com os dentes. 

Seu esterco dá para usar na horta. 
Ele é vertebrado. 

Cheila Cristina Müller. 

Marcelo 

O Pássaro 
O pássaro é uma ave que voa. 
O pássaro é uma ave que tem o çorpo coberto de penas, nasce 

de ovos, se afirnenta de bichinhos e minhocas. 
O pássaro pertence à classe das aves. 
Ele é nocivo porque ele pode comer legumes e hortaliças. 
Ele é útil porque fornece a carne; tem um bico e duas pernas. 
A coruja é uma ave muito linda, ela tem olhos grandes para 

ver o escuro. 

Marcelo Schimitt. 

O Peixe 

as pessoas. 
Os cachorrinhos nascem de dentr 

mãe e são mamíferos quando _pequ 
Os cães fazem buracos. 
Os cães nascem, crescem, se r 1 

morrem. 
Os cachorros vão junto caçar 1 
Os cães transmitem doenças. 
O cão mata cobras. 
O cão obedece o homem. 
Os cachorros brincam. 

Cláudia Regina Sch neider. 

O peixe nasce de ovos e é coberto de escamas. 
O peixe vive na água. 
O peixe é um animal vertebrado, pertence à classe dos peixes 

vive em cardume. 
O peixe se aliTienta de minhocas e carangueijo. 

Giovani Haupt. 



nos dá carne e lã. 
é da classe dos mamíferos. 

t rfstica do coelho é a carne. 
h nasce de dentro da barriga da mãe. 

lt se alimenta de cenoura, funcho, etc. 
lho vive no cativeiro ou solto. 

Os Animais 
Os animais que possuem ossos, são 

vertebrados. 
Os outros, que não possuem ossos, são 

invertebrados. 
Os animais crescem, se reproduzem e 

morrem. 
Cada animal possui uma· classe. 

Luci e Giocer. 

OGato 
O gato nasce, cresce, reproduz-se e morre. 
O gato se desenvolve dentro do corpo da 

mãe. 
O gato tem a pele coberta de pêlo. 
O gato é útil para caçar ratos e é nocivo 

quando arranha. 
O gato se alimenta de feijão, arroz, mandioca, 

pão, rato e leite. 
O habitat do gato é o galpão e também o 

terreiro. 
O gato pertence à crasse dos mamíferos, isto 

é, dos que mamam. 
O gato dorme de dia e caça de noite. 
O gato é um animal quadrúpede. 

Sandra Raquel Heuser. 

e " --_,_.1 ~Q 
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A Ovelha 

tll porque nos fornece mel 
remédio. 
o néctar da flor. 

11 11 porque fornece mel e é 
t m ferrão. 

nascem de ovos. 
otou uma caixa de abelha e 
me. 
lhas fizeram o mel e meu 

. 
lho, bichinhos •• 
lo tem uma pata que tem 

t r ta-os todos os dias e são 

t pata podemos fazer 
, lros. 

5cJ,.-.eiJer: 
A ovelha é mamífero porque mama. 
A ovelha sai do corpo da mãe dela. 
A ovelha· também dá muitos alimentos como 

· carne, sebo e também a lã, 
A ovelha se aliTienta de pasto, milho,abóbora 

e tanibér;n bebe água. 
Com a lã da ovelha dá para fazer coberta, 

travesseiro, casaco de lã e mais coisas ·ainda. 
A ovelha mora no potreiro. 
O pai tinha uma vez um rebanho de ovelhas 

e daí os cachorros do vizinho começaram a matar. 
Aí o pai matou e nós aproveitamos a carne para 

comer, e o couro secamos para fazer pelego. 
E também a ovelha é útil ao homem porque 

dá muitas coisas. 

Lovane lnes Weimer. 

EDITORIAL 
~s férias de inverno estão se aproximando. 
Aproveitem bastante este tempo para ler, 
jogar o jogo da Revista Alegria que está 
na página de passatempo e também para 
p reduzir histórias;· brincadeiras, poesias, 
passatempos para o Cotrisol. 
Aguardo .produções de vocês. 

Mariluza • 
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Entre no carro 

_1-..----------.,_~_,·~ 1 _______ _ 

O piloto · 
sumiu. Salte 

ra-Que 

" • ,, ·f , . · .. , 
, . ' ,f . . j , : yJ ~- ú., 

Nesta corrida maluca você vai andar 
de bicicleta, trem, carro e avião. 
Convide um amigo e embarque nesta 
viagem ~mocionante. Quem chegará 
primeiro? 

Você precisa de: 

• 2 botões diferentes 
• 1 clipe ~ 
• l lápis 

'.êH~Q~~- , 
; . . . ,.:-. 

Como jogar: 

1. Cada meio de transporte tem sua velocidade 
(número de casas a ser andado) indicada nos alvos. 
2. Os jogaâores começam a corrida andando de 
bicicleta, depois passam para o trerr., para o carro e· 
finalmente para o avião. 
3. Cada jogador, na sua vez, gira o clipe no alvo de. 
velocidade do veículo que está usando e, com seu 
botão, anda pela pista o número de casas sorteado. 
4. Ganha o jogo quem tiver mais sorte e, de avião, 
pousar primeiro no aeroporto. Boa viagem! 

a!!&_ 

tf"Q'_.- ti -~ ·1t
1 

,, ........, 
< "' ,.. ·\ \.._,../ 
. -~- --· •. 
't"' Você f· Jf. 
:; venceu! , 
,;,."I -

~rr~--&. 
-- 0W [ 1f'«'" ~j ~-ffirp-r~-=== ~ -, . 

Turbulência. 

'--t;:, - , ~ _I 1 1 . "ª0~ª.,1/ 

Pegue sua 
bicicleta. 

b pneu furou• 
Volte 1 casa. 

à 
ocê está caisad 
Pare 1_ jogada._ 
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